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Espanha  goleia  Itália  e  é  bi 

Com  4  a  0,  a  equipe  espanhola  atropelou  a  italiana  na  final  da  Euro,  tornando-se 
a  primeira  seleção  a  ganhar  duas  Eurocopas  consecutivas  (2008  e  2012)  {pág  19} 
O  No  Brasileiro,  o  Palmeiras  finalmente  venceu  uma,  batendo  o  Figueirense 
por  3  a  1.  Santos  e  Portuguesa  ficaram  no  0  a  0  {pág  18} 


Lei  Seca  faz 
mais  blitze 
e  multa 
61%  menos 


O  Ao  todo,  foram  350  fiscalizações  no  semestre  contra 
289  no  ano  passado  O  No  ABC,  11  multas  foram  aplicadas 
neste  ano,  e  282  em  2011 0  PM  afirma  que  queda  de 
autuações  é  reflexo  da  conscientização  do  motorista  {pág  03} 


Segurança 

Neblina 
eleva 
operação 
comboio 

O  Ecovias  faz  225  operações 
comboio  no  Sistema  Anchieta- 
Imigrantes  nos  primeiros 
quatro  meses  do  ano.  Em  2011, 
foram  apenas  10  O  Ponto  mais 
crítico  é  a  Interligação  {pág  02} 


Roubo  puxa  o 
preço  do  seguro 
do  automóvel 

Aumento  da  criminalidade  deixa 
apólices  15%  mais  caras  {pág  08} 


Vacinação  contra 
gripe  é  ampliada 

Novo  prazo  em  São  Bernardo 
vai  até  6  de  julho  {pág  02} 
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A  partir  de  hoje 
é  possível  utili- 
zar internet  gra- 
tuita e  sem  fio 
em  cinco  pontos 
de  Diadema.  A 
conexão  gratui- 
ta de  notebooks, 
smartphones, 
celulares  e  ta- 
blets  pode  ser 
feita  na  região 
da  Praça  da  Mo- 
ça e  também  no 
bairro  Eldorado 
(Centro  Cultural 
Eldorado),  Ca- 
nhema  (Casa  do 
Hip  Hop  e  Cen- 
tro Cultural  Ca- 
nhema),  Jardim 
Ruyce  (Centro 
Cultural  Heleny 
Guariba)  e  Pira- 
porinha  (Clube 
Mané  Garrin- 
cha). O  sinal 
abrange  um  raio 
de  50  metros  a 
partir  do  ponto 
de  acesso. 


SBC  dá  terceira 
chance  a  26  mil 
não  vacinados 

O  Crença  é  que  vacina  não  funciona  e  que  'gripe  suína' 
não  existe  mais  O  Doença  já  matou  13  pessoas  este  ano 


►  Maiores  de  6o  anos  e  gestantes 
estão  entre  o  público-alvo  f 


Pela  terceira  vez  neste 
ano,  a  prefeitura  de  São 
Bernardo  convoca  a  popu- 
lação para  se  vacinar  con- 
tra a  gripe.  O  antídoto 
vem  sendo  rejeitado  pelos 
moradores  desde  que  a 
campanha  de  imunização 
foi  lançada  pela  primeira 
vez,  em  maio. 

Das  76.750  pessoas  que 
deveriam  ser  vacinadas, 
26.058  ainda  não  procura- 
ram os  postos  de  saúde. 

O  público  alvo  são  maio- 
res de  60  anos,  gestantes, 
trabalhadores  da  saúde  e 
pessoas  com  doenças  cróni- 
cas. Apenas  para  os  meno- 
res de  dois  anos  a  meta  de 
80%  de  vacinados  foi  atingi- 
da, mas  as  crianças  devem 
tomar  segunda  dose. 

De  acordo  com  a  chefe 
da  Vigilância  Epidemiológi- 


ca da  prefeitura  de  São  Ber- 
nardo, Cândida  Kirs- 
chbaum,  depois  de  passada 
a  epidemia  de  gripe  H1N1, 
popularmente  conhecida 
como  gripe  suína,  ocorrida 
há  pouco  mais  de  dois 
anos,  as  pessoas  passaram 
a  acreditar  que  a  doença 
não  existe  mais. 

"É  um  erro  pensar  que 
não  há  mais  perigo.  O  vírus 
continua  circulando  e  te- 
mos uma  situação  preocu- 
pante em  algumas  cidades 
do  interior  paulista",  disse. 

Este  ano,  a  gripe  H1N1 
matou  13  pessoas  no  Esta- 
do de  São  Paulo  e  outras  64 
no  Sul  do  país.  Em  São  Ber- 
nardo não  houve  registro 
este  ano  da  doença  que,  em 
2011,  acometeu  duas  pes- 
soas e  uma  delas  morreu. 

Outro   mito   que  tem 


ROBERTO  VAZQUEZ/FUTURA  PRESS 


afastado  as  pessoas  dos 
postos  de  saúde  é  o  de  que 
a  vacina  não  deixa  o  corpo 
imune  à  gripe. 

"A  vacina  protege  contra 
três  tipos  de  vírus  da  gripe, 
que  são  os  mais  circulantes 
entre  a  população.  Isso 
quer  dizer  que  existem  ou- 
tros tipos  que  podem  aco- 
meter as  pessoas  sim,  mas 
esses  são  menos  perigo- 
sos", afirma  Cândida. 

A  terceira  chamada  pa- 
ra a  vacinação  vai  até  6  de 
julho  em  32  Unidades  Bá- 
sicas de  Saúde  de  São  Ber- 
nardo. Os  endereços  po- 
dem ser  consultados  no  si- 
te www.saobernardo.sp. 
gov.br. 

As  outras  prefeituras  não 
informaram  se  prorroga- 
rão suas  campanhas. 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 


•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Aldo  Santos,  do  PSOL  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 
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Belo  Horizonte 


Mareio  Lacerda 
(PSB) 


Wambert  Di 
Lorenzo  (PSDB) 


Metro 
Santos 


Prof.  Fabião 
(PSB) 


Metro 
Campinas 


Arlei  Medeiros 
(PSOL) 


Metro  \i 
São  Paulo 

Soninha 
Francine(PPS) 


Operação  Comboio  no  SAI  passa  de  10  para  225 


Levantamento  da  Ecovias, 
concessionária  que  adminis- 
tra o  SAI  (Sistema  Anchieta 
Imigrantes)  mostra  que  o 
número  de  operações  com- 
boio realizadas  no  primeiro 
quadrimestre  de  2011  pas- 
sou de  10  para  225  no  mes- 
mo período  de  2012.  O  mo- 
tivo para  isso  é  maior  ocor- 
rência de  neblina. 

Um  dos  pontos  mais  críti- 


cos, segundo  a  Ecovias,  é  a 
interligação  entre  a  Imi- 
grantes e  Anchieta,  que  não 
pode  ser  fechada  no  sentido 
litoral  porque  é  a  opção  pa- 
ra caminhões  e  ônibus  saí- 
rem da  Imigrantes  e  acessa- 
rem  a  Anchieta. 

Acidentes 

O  número  de  acidentes  tam- 
bém diminuiu  no  SAI,  pas- 


sando de  2.078  de  janeiro  a 
abril  de  2011  para  1.968  no 
mesmo  período  em  2012. 
Porém,  a  redução  dos  aci- 
dentes não  tem  ligação  com 
o  aumento  das  operações 
comboio,  pois  segundo  da- 
dos da  Ecovias,  apenas  5% 
dos  acidentes  ocorrem  na 
neblina;  outros  75%  aconte- 
cem com  tempo  bom;  e  20% 
em  dias  de  chuva. 


Para  o  engenheiro  de 
transportes  Erico  Almeida, 
o  principal  problema  ainda 
é  a  imprudência  por  parte 
do  motorista,  seja  por  falta 
de  atenção,  excesso  de  velo- 
cidade, entre  outros.  "Cerca 
de  90%  dos  acidentes  de 
trânsito  têm  como  compo- 
nente principal  o  ser  huma- 
no", afirma  o  especialista. 

#  METRO  SANTOS 
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E Operação  Comboio:  sempre 
que  a  visibilidade  é  menor  | 
do  que  100  metros 
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Lei  Seca  multou  61% 
menos  este  ano  no  ABC 


MÁRIO  ANGELO/  FUTURA  PRESS 


O  Apesar  de  mais  blitze,  multas  caíram  de  282  para  110  no  comparativo  entre  janeiro  e  junho  deste  ano  e  o 
mesmo  período  do  ano  passado  O  Para  PM,  queda  das  penalidades  é  reflexo  da  conscientização  dos  motoristas 


A  quantidade  de  multas 
aplicadas  por  conta  da  Lei 
Seca  diminuiu  61%  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano 
em  comparação  ao  mesmo 
período  em  2011. 

Em  Santo  André,  São 
Bernardo  e  São  Caetano 
foram  110  multas  de  ja- 
neiro à  junho  deste  ano 
contra  282  no  mesmo  pe- 
ríodo no  ano  passado. 

Para  o  comandante  da 
Polícia  Militar  no  Grande 
ABC, coronel  Helson  Léver 
Camilli,  a  diminuição  se 
deve  à  concientização  dos 
condutores,  já  que  as  blit- 
zes  neste  ano  ocorreram 
mais  vezes. 

As  ações  de  fiscalização 
aumentaram  pouco  mais 
de  21%  no  comparativo 
entre  os  primeiros  semes- 


"A  junção  entre 
educação  e  nossa 
atuação  intensa 
resultou  em  mais 
conscientização." 

HELSON  CAMILLI,  COMANDANTE  PM 

tres  de  2011  e  2012.  Este 
ano  foram  350  blitzes 
contra  289  no  ano  passa- 
do nas  três  cidades  da  re- 
gião, chamadas  de  Opera- 
ção Direção  Segura. 

"Percebemos  que  aque- 
la ação  entre  amigos,  de 
ter  o  chamado  motorista 
da  rodada,  que  vai  deixar 
de  beber  para  assumir  o 
volante,  tem  sido  frequen- 
te", afirma  Camilli. 

Para  o  engenheiro  de 
tráfego  Valdir  Lafer,  a  que- 
da é  reflexo  das  facilida- 


des de  comunicação  entre 
os  motoristas  que  avisam 
um  para  o  outro  onde  há 
uma  blitz. 

"A  divulgação  pelo  ce- 
lular ou  pelas  redes  so- 
ciais de  de  que  a  fiscaliza- 
ção está  sendo  feita  é  hoje 
algo  muito  comum.  Um 
amigo  avisa  o  outro",  dis- 
se Lafer. 

De  acordo  com  o  Códi- 
go de  Trânsito  Brasileiro,  a 
multa  para  quem  é  pego 
dirigindo  embriagado  é  de 
R$  957,70. 

Quanto  às  autuações 
que  geraram  prisão,  nos 
casos  em  que  o  motorista 
causa  acidente  com  le- 
sões, foram  17  este  ano  e 
13  em  2011,  nos  primei- 
ros semestres. 

O  METRO  ABC 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura?  Atividados 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aièm 
de  exercidos  físicos,  seguir 
urna  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  gtividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional. 


Motorista  poderá  ser 
pego  sem  bafômetro 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


A  Lei  Seca  pode  sofrer  alte- 
rações ainda  este  ano  e  a 
novidade  é  que  mesmo 
sem  o  uso  do  bafômetro, 
polícia  e  agentes  de  trânsi- 
to poderão  autuar  o  moto- 
rista embriagado. 

A  mudança  integra  as 
alterações  do  Código  Pe- 
nal, ainda  avaliadas  pelo 
Senado,  e  visa  eliminar  a 
obrigatoriedade  de  provar 
embriaguez  do  condutor 
pelo  uso  do  aparelho,  bas- 


tando apenas  o  testemu- 
nho dos  agentes  como 
prova. 

Atualmente  o  motorista 
pode  se  negar  a  fazer  o  tes- 
te do  bafômetro  amparado 
pela  lei  que  diz  que  a  pes- 
soa não  é  obrigada  a  levan- 
tar prova  conta  si. 

Somente  este  ano,  17 
motoristas  se  negaram  a  fa- 
zer o  teste  e  em  2011,  fo- 
ram 32  negativas  no  ABC. 

•  METRO  ABC 


20 


bafômetros  estão  dis- 
poníveis no  ABC.  No- 
vos aparelhos  capazes 
de  checar  a  presença 
de  álcool  no  organis- 
mo à  0,8o  centímetros 
do  corpo  do  motorista 
chegarão  à  região  ain- 
da neste  ano. 
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Coordenador 
da  subsede  da 
Apeoesp  (Sindicato 
dos  Professores  do 
Ensino  Oficial  do 
Estado  de  São  Paulo),  Aldo 
Santos  é  o  candidato  do 
PSOL  na  corrida  pela  Pre- 
feitura de  São  Bernardo. 
O  ex-vereador,  que  dispu- 
tou lugar  no  paço  há  qua- 
tro anos,  afirma  que  edu- 
cação e  saúde  serão  priori- 
dades em  seu  governo 
e  que  os  moradores  das 
áreas  de  manancial  são  pu- 
nidos pela  administração. 

A  Justiça  cassou  os  seus  direi- 
tos políticos  por  cinco  anos. 
O  que  aconteceu?  Por  quê? 

Em  2003,  aconteceu  em 
São  Bernardo  uma  grande 
ocupação  promovida  pelo 
MTST  [Movimento  dos  Tra- 
balhadores Sem  Teto]  em 
terreno  em  frente  à  Volks- 
wagem,  onde  hoje  está  a 
Casas  Bahia.  Eu  era  verea- 
dor e  fui  procurado  pelo 
movimento.  Como  o  pre- 
feito William  Dib  [então  no 
PSB,  hoje  no  PSDB]  retirou 
o  apoio  estrutural,  eu  pas- 
sei a  apoiar.  Por  conta  des- 
se apoio,  acabei,  depois, 
por  ceder  uma  Kombi,  que 
era  carro  oficial,  para  levar 
algumas  crianças  que  esta- 
vam doentes  neste  acam- 
pamento para  tomar  remé- 
dios e  algumas  mulheres. 
Fui  submetido  a  três  pro- 
cessos. Um  pela  Câmara, 
que  foi  arquivado,  pois  não 
se  viu  irregularidade  -  o 
carro  era  oficial,  mas  eu 
não  estava  usando  para 
fins  pessoais.  O  outro  foi 
pelo  prefeito  Dib,  e,  de- 
pois, pelo  Ministério  Públi- 
co. Eu  ganhei  em  primeira 
instância.  O  Ministério  Pú- 
blico recorreu  e,  na  segun- 
da instância,  eu  perdi,  por- 
tanto, o  processo  não  está 
transitado  em  julgado,  mas 
em  fase  de  apelo.  Esse  é  o 
grande  equívoco  da  Lei  da 
Ficha  Limpa.  Você  não  con- 
cluiu um  processo  judicial, 
mas  já  é  condenado  por- 
que tem  decisão  colegiada. 
Vamos  batalhar  contra  isso 
e  acredito  que  a  candidatu- 
ra será  reconhecida. 

Na  eleição  de  2008,  o  senhor 
alcançou  3.806  votos.  Por 
que  a  votação  foi  tão  baixa? 

Em  2008,  o  partido  era  ab- 
solutamente desconheci- 
do, novo,  portanto,  naque- 
la ocasião,  eu  saí  candida- 
to, mas  tinha  clareza  que 
estava  em  processo  de 
construção  partidária,  de 
capilarização.  Cumpri  a  ta- 
refa de  divulgar  e  apresen- 
tar o  partido  para  a  socie- 
dade. Hoje,  no  Brasil  intei- 
ro, o  partido  está  em  outro 
patamar,  tem  senador,  de- 
putado federal,  deputado 
estadual,  vários  vereadores 


PRE-CANDIDAT0 
ALDO  SANTOS 

Representante  do  PSOL  afirma  que,  em  vez  do  debate  de  ideias,  eleição  em  São 
Bernardo  será  potencializada  pela  participação  financeira  dos  governos  federal,  do 
lado  de  Luiz  Marinho  (PT),  e  estadual,  em  apoio  a  Alex  Manente  (PPS).  Ex-vereador 
diz  que  cidade  precisa  ser  administrada  da  periferia  para  o  centro,  e  não  o  contrário 

'SERÁ  UM  DERRAME  DE 
DINHEIRO  EM  SBC 
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e  está  concorrendo  no  país 
todo.  Não  fui  eu  que  tive 
votação,  todos  os  nossos 
candidatos,  exceto  um  ca- 
so ou  outro,  tiveram  baixa 
votação  por  conta  dessa 
política.  Entendo  que,  ago- 
ra, o  partido  terá  desempe- 
nho maior,  pois  está  em 
melhor  condição. 

Qual  o  senhor  avalia  ser  a 
principal  dificuldade  em  en- 
frentar forças  políticas  co- 


mo PT  e  o  PPS,  em  aliança 
com  o  PSDB? 

Infelizmente,  o  processo 
eleitoral  é  um  balcão  de  ne- 
gócios. Quem  tem  dinheiro 
compra  o  resultado.  Os  pro- 
jetos  são  bancados  pela  má- 
quina federal  e  por  uma  ad- 
ministração, de  um  lado,  e, 
de  outro  lado,  bancado  pela 
máquina  estadual,  do  go- 
vernador. Será  um  derrame 
de  dinheiro  em  São  Bernar- 
do. Na  última  eleição,  a 


candidatura  do  Marinho  foi 
mais  cara  que  a  candidatu- 
ra de  [Barak]  Obama  [presi- 
dente dos  Estados  Unidos], 
por  voto  per  capita  -  para 
se  ter  ideia  do  custo  desse 
processo.  Temos  clareza  do 
nosso  potencial  e  do  nosso 
limite,  mas  também  da  ex- 
pectativa de  que  o  povo  su- 
pere essa  possibilidade  do 
que  nós  temos  hoje  e  do 
que  nós  precisamos  ter, 
que  é  o  debate  das  ideias. 


O  senhor  representa  chapa 
de  esquerda,  quais  partidos 
compõem  a  aliança?  Foi  pro- 
curado para  compor  com  ou- 
tras legendas? 

Estamos  esgotando  o  diálo- 
go com  o  PCB,  que  está 
muito  fragilizado  em  São 
Bernardo.  O  PSTU,  me  pa- 
rece, vai  sair  com  chapa 
própria.  Vamos  sair  puro. 
Nossa  aliança  será  com  o 
movimento  social.  Fomos 
procurados  por  outros  par- 


tidos, mas  em  nenhum 
momento  optamos  por  po- 
lítica de  aliança  mais  am- 
pla que  pudesse  compro- 
meter o  partido.  Achamos 
melhor,  politicamente,  ter- 
mos nossos  próprios  candi- 
datos. Deveremos  ter  entre 
25  e  30  candidatos  a  verea- 
dor. Temos  expectativa  de 
eleger  alguns.  Evidente- 
mente, o  debate  majoritá- 
rio será  difícil  por  conta 
desse  derrame  de  dinheiro 
que  representa  as  outras 
candidaturas,  mas  vamos 
concorrer  para  ganhar.  Pa- 
ra a  Câmara,  pretendemos 
eleger  dois  vereadores. 

Como  avalia  a  gestão  de  Luiz 
Marinho? 

O  prefeito  está  aquém  do 
que  imaginávamos.  Na 
saúde,  temos  os  mais  va- 
riados problemas  de  aten- 
dimento precarizado.  O 
prefeito  tem  contradição 
histórica.  Foi  presidente 
do  sindicato  dos  metalúr- 
gicos, presidente  da  CUT 
[Central  Única  dos  Traba- 
lhadores], ministro  da  Pre- 
vidência, mas  não  trata  o 
sindicato  e  os  trabalhado- 
res respeitosamente,  haja 
vista  a  problemática  da 
educação.  Os  trabalhado- 
res fizeram  congresso  para 
discutir  o  estatuto  do  ma- 
gistério, e  o  prefeito  sim- 
plesmente jogou  na  lata  do 
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QUEM  É  ALDO  SANTOS 


Idade:  58  anos 
Partido:  PSOL 

Nascido  em:  Brejo  Santo,  Ceará,  em 
3  de  agosto  de  1953 

Família:  Pai  de  quatro  filhos 

É:  Coordenador  da  subsede  da 
Apeoesp-SBC,  vice-presidente  do 
PSOL  de  São  Bernardo,  presidente  da 
Associação  dos  Professores  de  Filoso- 
fia e  Filósofos  do  Estado  de  São  Paulo 
e  coordenador  da  Corrente  Política 
Trabalhadores  na  Luta  Socialista 

Já  foi:  vereador  por  quatro  legislatu- 
ras em  São  Bernardo,  secretário  e  vi- 
ce-presidente da  Câmara 

Formação:  Bacharel  em  teologia  pe- 
la Faculdade  de  Teologia  Nossa  Se- 
nhora Assunção,  graduado  em  filo- 
sofia pela  Fai,  com  especializações 
em  filosofia  da  educação,  sociologia 
do  mundo  do  trabalho  pela  Funda- 
ção Santo  André,  mestre  em  história 
e  cultura  pela  Uniabc 


História  políti- 
ca: Militou  nas  co- 
munidades eclesiais 
de  base,  nos  movimen- 
tos dos  sem-teto,  militou  no  PT  desde 
sua  fundação  e,  em  2005,  ingressou 
no  PSOL,  onde  já  foi  membro  do  dire- 
tório  e  executiva  nacional 

Eleições  já  disputadas:  Eleito  verea- 
dor a  partir  de  1988  por  quatro  ve- 
zes consecutivas,  foi  candidato  a  de- 
putado estadual,  deputado  federal, 
prefeito  e  vice-governador 

Principais  metas,  se  eleito  prefei- 
to de  São  Bernardo:  Democratizar 
a  cidade  por  meio  de  gestão  parti- 
cipativa e  transparente.  Apoio  ao 
funcionalismo.  Implantação  dos 
Conselhos  Populares  Deliberativos, 
do  Passe  Livre  Estudantil  e  de  pro- 
grama habitacional  para  os  mora- 
dores sem-casa 


professoraldosantos.blogspot.com.br 
www.facebook.com/aldosantos.sa 
ntos.9  twitter.com/aldosantos50 

(190  seguidores) 
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Vamos  oferecer  um  salário  estudantil  para  que  os 
alunos  possam  terminar  o  curso  com  tranquilidade. 
Não  adianta  dizer  que  o  aluno  não  pode  trabalhar, 
é  preciso  dar  condição  para  que  ele  possa  estudar/' 


lixo.  Na  habitação,  temos 
problema  de  déficit  de  mo- 
radia. O  governo  tem  mui- 
tos projetos,  bom  marke- 
ting, mas,  analisando  fria- 
mente, vemos  que  os  pro- 
blemas continuam  contun- 
dentes. 

O  que  existe  de  mais  urgente 
para  ser  feito  na  cidade? 

Com  o  orçamento  superes- 
timado, que  eles  estão  di- 
zendo ser  acima  de  R$  4  bi- 
lhões, imagino  que  a  cida- 
de precise  de  uma  inversão 
de  prioridade.  Precisamos 
administrar  da  periferia 
para  o  centro  e  não  do  cen- 
tro para  a  periferia.  Fazer 
chegar  o  atendimento  pú- 
blico a  quem  precisa,  na 
periferia,  onde  estão  as 
pessoas  empobrecidas  pelo 
capitalismo,  em  detrimen- 
to da  melhoria  do  centro, 
que  já  tem  praticamente 
quase  tudo.  Precisamos  de- 
mocratizar as  relações  ad- 
ministrativas implantando 
os  conselhos  populares  de- 
liberativos. Vamos  realizar 
congressos  na  cidade  e,  a 
partir  desses  congressos, 
definir  planos  de  trabalho 
junto  com  a  população.  Va- 
mos criar  política  habita- 
cional que  possa  respon- 
der a  essa  dificuldade  exis- 
tente e  reparar  a  tratativa 
respeitosa  e  democrática 
com  os  funcionários,  que 
não  está  sendo  feita. 

Como  o  senhor  avalia  o  pro- 
jeto  dos  Ceus  (Centros  Educa- 
cionais Unificados)? 

Entendo  que  não  se  pode 
adensar  todo  o  projeto 
educacional  em  alguns 
centros  de  excelência.  Pre- 
cisamos de  projetos  capila- 
rizados  que  cheguem  a  to- 
dos. A  construção  de  Ceus, 
se  bem  gerenciada,  pode 
ser  positiva,  mas  isso  não 
pode  implicar  no  fecha- 
mento de  outras  escolas  ou 
na  dificuldade  de  locomo- 
ção dos  alunos  para  chegar 
até  esse  equipamento.  Es- 
ses problemas  estão  exis- 
tindo em  São  Bernardo. 
Precisamos  que  as  escolas 
se  transformem  em  peque- 
nos Ceus  para  atender  a 
demanda  onde  o  aluno  se 
encontra,  e  não  criar  al- 
guns centros  em  detrimen- 
to da  precarização  da  rede 
física  de  outros  lugares. 

Quando  era  vereador,  o  se- 
nhor apresentou  projeto  do 
Passe  Livre  Estudantil.  Do 
que  se  trata?  Acredita  que 
pode  recuperá-lo,  se  eleito? 
A  educação  será  priorida- 
de, até  pela  minha  condi- 
ção de  educador.  Também 
pretendo  dialogar  com  o 
governo  do  Estado  e  não 
implementar  a  municipali- 
zação do  ensino.  É  uma 
parceria  que  já  ocorreu  e 


nós,  da  Apeoesp,  temos  po- 
sição contrária.  Portanto, 
vamos  trabalhar  com  a 
ideia  de  que  o  Estado  cuide 
da  rede  do  Estado  e  o  mu- 
nicípio cuide  da  rede  do 
município,  sem  concorrer, 
pois  achamos  que  é  uma 
política  prejudicial  para 
alunos  e  educadores.  O 
Passe  Livre,  que  apresentei 
na  ocasião,  foi  aprovado 
pela  Câmara,  e  o  prefeito 
Maurício  Soares  [PT]  vetou. 
O  projeto  voltou  para  a  Câ- 
mara, que  derrubou  o  ve- 
to, mas  o  prefeito  recorreu 
na  Justiça  para  não  viabili- 
zar a  lei.  Entendo  que  o  pa- 
pel do  administrador  é  de 
facilitar,  implementar, 
apostar  na  educação,  dife- 
rentemente dos  governos 
de  Lula  e  Dilma  [Rousseff]. 
Hoje,  temos  em  torno  de 
4%,  4,5%  de  investimento 
do  PIB  [Produto  Interno 
Bruto]  em  educação.  Em 
nível  federal,  vamos  im- 
pulsionar a  briga  para  que 
haja,  de  fato,  investimento 
financeiro  em  educação, 
que  é  a  nossa  batalha  pelos 
10%.  [O  Passe  Livre]  É  você 
assegurar  que  o  aluno,  da 
rede  pública  ou  privada, 
circule  livremente  -  para 
que  aquele  aluno  que  mo- 
ra na  periferia  e  estuda  no 
Centro  seja  incentivado. 
Vamos  apresentar  outro 
projeto,  que  é  o  salário  es- 
tudantil. Entendo  que 
grande  parte  dos  alunos 
abandona  a  escola  porque 
não  tem  recurso  para  con- 
tinuar o  estudo  sem  ter 
que  trabalhar  para  atender 
as  suas  necessidades  bási- 
cas e  até  familiares.  Vamos 
oferecer  um  salário  estu- 
dantil para  que  os  alunos 
possam  terminar  o  curso 
com  tranquilidade.  Não 
adianta  dizer  que  o  aluno 
não  pode  trabalhar,  é  pre- 
ciso dar  condições  para 
que  ele  possa  estudar.  Os 
pais  têm  sua  responsabili- 
dade, mas,  de  um  período 
para  frente,  o  Estado  tem 
de  assegurar  com  uma  bol- 
sa, não  uma  bolsa-migalha 
ou  miséria,  como  há  em 
muitos  lugares.  Muitos  jo- 
vens são  disputados  pelo 
tráfico  [de  drogas],  com  pe- 
quenos ganhos,  e  isso  gera 
expectativa  e  ilusão  e,  às 
vezes,  a  morte  precoce  é  o 
resultado  dessa  problemá- 
tica. O  Estado  tem  obriga- 
ção de  se  antecipar,  incen- 
tivar e  de  promover  essa 
inclusão  educacional. 

Como  avalia  o  serviço  de  saú- 
de em  São  Bernardo? 

O  município  precisa  desen- 
volver a  saúde  preventiva. 
Claro  que  temos  de  ter  o 
suporte  da  saúde  curativa, 
com  os  hospitais  e  o  aten- 
dimento especializado, 
mas  o  fundamental  é  que  a 


população  tenha  acesso  à 
prevenção.  Nesse  sentido, 
entendo  que  a  cidade  pre- 
cisa ter  atendimento  ágil, 
que  possa  garantir  que,  na 
UBS,  exista  o  médico  que 
possa  atender  desde  o  pré- 
natal  até  a  geriatria.  A  saú- 
de de  São  Bernardo  precisa 
mudar,  no  sentido  de  pre- 
venir doenças  e  não  ter  só 
a  preocupação  em  tratar, 
que  muitas  vezes  também 
não  tem.  O  médico  de  fa- 
mília precisa  ser  um  pro- 
grama objetivo,  24  horas 
por  dia,  não  pode  ser  cir- 
cunstancial. 

O  que  fazer  para  resolver  os 
problemas  de  mobilidade? 

São  Bernardo  vai  parar.  O 
ABC  vai  parar.  A  cada  dia, 
uma  quantidade  enorme 
de  carros  entra  no  merca- 
do para  a  mesma  malha 
viária  e  não  se  tem  alterna- 
tiva. É  claro  que  esse  não  é 


um  problema  local.  Ainda 
assim,  na  medida  em  que  o 
prefeito  flexibiliza  e  poten- 
cializa construções  vertica- 
lizadas em  todo  o  espaço  fí- 
sico, o  poder  público  tam- 
bém estimula  esse  adensa- 
mento populacional  e  de 
carros.  Um  dos  problemas 
centrais  é  a  questão  do 
transporte  público  de  qua- 
lidade, coisa  que  não  se 
tem.  Precisamos  concorrer 
com  o  transporte  indivi- 
dual. O  transporte  público 
é  precarizado.  Nos  horários 
de  pico,  é  uma  aventura 
sair  de  casa  ou  ir  trabalhar 
de  ônibus.  Nossa  ideia  é 
que  a  prefeitura,  com  o  Es- 
tado, viabilize  a  extensão 
do  metro  de  qualidade.  Um 
polo  como  a  nossa  região 
contribui  muito  com  o  PIB 
e  com  as  condições  do  país 
e  precisamos  fazer  um  es- 
tudo -  parece-me  até  que  já 
está  sendo  feito  -  para  a 


implantação  de  aeroporto 
na  região  para  garantir  o 
fluxo  de  capital  que  hoje  é 
produzido  no  ABC.  Temos 
também  outra  possibilida- 
de de  exploração,  pela  re- 
presa [Billings].  É  possível 
que  haja  transporte  no  en- 
torno. As  pessoas  perdem 
grande  parte  de  seu  tempo 
tentando  chegar  ou  sair  de 
casa.  Isso  é  inadmissível. 

A  cidade  tem  bairros  populo- 
sos em  áreas  de  manancial. 
O  que  fazer  nessas  regiões? 

É  preciso  enfrentar  o  deba- 
te dos  mananciais.  O  distri- 
to do  Riacho  Grande  preci- 
sa ter  autonomia,  porque 
tem  população  significati- 
va no  pós-balsa,  em  bairros 
como  Santa  Cruz  e  Tatetos. 
Essa  população  não  pode 
ficar  excluída.  São  muníci- 
pes, pagam  impostos  e  de- 
vem ter  seus  direitos  asse- 
gurados. Na  medida  em 


que  não  se  tem  planeja- 
mento que  ofereça  mora- 
dia adequada,  evidente- 
mente, as  pessoas  preci- 
sam morar  em  algum  can- 
to, e  esses  cantos,  em  São 
Bernardo,  são  as  áreas  de 
manancial.  Portanto,  é  pre- 
ciso fazer  chegar  a  essa  po- 
pulação as  melhorias,  co- 
mo asfalto  poroso,  que  per- 
mite compatibilizar  desen- 
volvimento do  meio  am- 
biente com  moradia,  e  os 
equipamentos  públicos, 
para  atendimento  dos  mo- 
radores. É  preciso  mudar  a 
concepção  punitiva  das 
pessoas  que  moram  nas 
áreas  de  manancial. 

O  senhor  fala  na  existência 
de  luta  de  classes.  Como 
aborda  esse  conceito  em 
seus  planos  e  projetos? 

São  Bernardo  persegue  um 
grande  ideal.  E  uma  cidade 
com  vocação  socialista, 
desde  o  período  da  escravi- 
dão, dos  escravos  existen- 
tes nas  colónias  dos  bene- 
ditinos. A  cidade  passou 
por  todo  o  processo  da  imi- 
gração. Depois,  com  a 
grande  migração,  há  50 
anos,  aproximadamente, 
com  a  instalação  das  gran- 
des empresas,  houve  o 
choque  entre  capital  e  tra- 
balho muito  vivo,  ao  ponto 
da  emblemática  ação,  do 
final  da  década  de  1970  e 
início  da  década  de  1980, 
que  produziu  um  movi- 
mento sindical  fantástico, 
que  levou  à  criação  do  Par- 
tido dos  Trabalhadores  e 
da  Central  Única  dos  Tra- 
balhadores. Eu  participei 
efetivamente  desse  proces- 
so. Infelizmente,  a  CUT  se 
transformou  numa  corren- 
te de  transmissão  do  go- 
verno e  não  cumpre  mais 
o  papel  de  defesa  dos  tra- 
balhadores. E  o  PT  tam- 
bém se  afastou  desse  pro- 
cesso e  fez  um  pacto  de 
classes,  diferentemente  de 
nós,  que  defendemos  o 
processo  da  luta  de  classes. 
Não  estamos  inventando 
isso,  toda  a  história  da 
classe  trabalhadora,  da  Re- 
volução Industrial  para  cá, 
tem  essa  percepção:  a  luta 
positivista  de  um  lado,  ali- 
nhada ao  capital,  e,  de  ou- 
tro lado,  a  luta  dos  traba- 
lhadores para  poderem  ter 
a  riqueza  partilhada,  afi- 
nal, quem  produz  a  rique- 
za são  trabalhadores,  mas, 
na  hora  de  gerenciar,  a  ri- 
queza fica  na  mão  de  pou- 
cos. Eu  defendo  uma  socie- 
dade socialista  e  faço  uma 
luta  anticapitalista.  O  capi- 
talismo é  uma  sociedade 
que  não  constrói  a  huma- 
nidade: constrói  riqueza  e 
concentra  riqueza  em  de- 
trimento da  miséria  e  do 
sofrimento  da  população. 

•  METRO  ABC 
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Mensalão  do  DEM  ainda 
divide  promotoria  e  PF 

O  Após  31  meses,  caso  será  julgado  pelo  Superior  Tribunal  de  Justiça 
O  Denúncia  atinge  37  políticos  da  legenda  e  grupo  de  empresários 


As  investigações  do  maior 
escândalo  de  corrupção  da 
história  do  Distrito  Federal 
foram  marcadas  por  diver- 
gências internas  entre  a  Po- 
lícia Federal  e  o  Ministério 
Público.  O  impasse  provo- 
cou a  demora  de  31  meses 
na  apresentação  da  denún- 
cia do  chamado  mensalão 
do  DEM,  que  só  foi  encami- 
nhada ao  STJ  (Superior  Tri- 
bunal de  Justiça)  na  última 
sexta-feira. 

A  Operação  Caixa  de 
Pandora  foi  deflagrada  em 
dezembro  de  2009  e  tinha 
como  principal  delator  Dur- 
val Barbosa,  ex-presidente 
da  Codeplan  e  secretário  de 
Relações  Institucionais  do 
GDF  (Governo  do  Distrito 
Federal),  que  gravou  em  31 
vídeos  como  era  feita  a  dis- 
tribuição de  propina. 

A  conclusão  do  inquérito 
policial  encaminhado  à  Jus- 
tiça no  fim  de  2009  apontou 
indícios  de  crime  contra 
apenas  13  pessoas.  O  Minis- 
tério Público  reclamou  que 
parte  das  investigações  ti- 
nha sido  feita  sem  o  acom- 
panhamento dos  procura- 
dores. Ainda  acusava  a  Polí- 
cia Federal  de  deixar  de  fora 
dois     deputados  distritais 


►  Arruda  ficou  preso  por  dois  meses  em  2010 


JOSÉ  CRUZ /ABR 


flagrados  nas  gravações  de 
Durval  e  chegou  a  pedir  no- 
vas diligências,  que  foram 
negadas.  "É  triste  ver  duas 
instituições  se  degladiando 
enquanto  existe  um  clamor 
popular  pela  punição  rápida 


dos  culpados",  avaliou  o 
presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  no  Dis- 
trito Federal,  Caputo  Bastos. 

O  ex-governador  do  DF, 
José  Roberto  Arruda,  que  fi- 
cou dois  meses  preso  até 


Marginal  Tietê  espera  por 
obras  prometidas  há  2  anos 


Dois  anos  e  três  meses  após 
a  conclusão  da  ampliação 
da  marginal  Tietê,  parte 
das  intervenções  prometi- 
das pelo  Estado  ainda  não 
foi  entregue.  Além  disso, 
são  constantes  os  casos  de 
apagões  na  marginal. 

Além  da  construção  de 
seis  novas  faixas  de  tráfego 
(três  em  cada  sentido),  o 
projeto,  que  custou  R$  1,75 
bilhão  -  75%  a  mais  do  que 
previsto  em  2008,  previa 
um  sistema  de  monitora- 
mento  do  tráfego  e  a  insta- 
lação de  barreiras  acústicas 
para  reduzir  o  impacto  do 
aumento  de  motoristas. 

Orçada  em  R$  100  mi- 
lhões, a  rede  de  câmeras  e 
semáforos  previa  o  contro- 
le de  24  quilómetros  da 
marginal,  incluindo  os 
acessos.  O  objetivo  era  re- 
gular o  fluxo  em  16  pontos 


e,  dessa  forma,  orientar  os 
motoristas  em  dias  de  con- 
gestionamentos acima  da 
média  e  de  enchentes. 

Segundo  a  Dersa,  em- 
presa responsável  pelo 
projeto,  o  modelo  apresen- 
tado pela  prefeitura  exce- 
deu o  custo  previsto  no  or- 
çamento. Para  tirá-lo  do 
papel,  a  Dersa  aguarda  o 
repasse  de  recursos  por 
parte  da  prefeitura. 

Em  relação  às  barreiras, 
testes  apontaram  um  au- 
mento do  ruído  abaixo  do 
esperado.  Houve  até  uma 
redução  em  alguns  pon- 
tos. Dessa  forma,  a  empre- 
sa decidiu  rever  a  instala- 
ção dos  equipamentos.  A 
estatal  promete  avaliar  a 
necessidade  de  instalar  ja- 
nelas antir-ruídos  em  es- 
colas e  hospitais  instala- 
dos na  marginal. 


Iluminação 

Motoristas  que  circulam  pe- 
la marginal  reclamam  cons- 
tantemente da  falta  de  ilu- 
minação, mesmo  depois  das 
obras  de  ampliação.  A  repor- 
tagem do  Metro  percorreu  a 
via  na  semana  passada  e  en- 
controu trechos  sem  ilumi- 
nação na  altura  da  ponte  da 
Vila  Maria,  do  shopping 
Center  Norte  e  na  alça  de 
acesso  à  avenida  do  Estado. 

O  Ilume,  departamento 
responsável  pelo  serviço 
na  cidade,  diz  que  con- 
cluiu a  instalação  de  toda 
rede  da  marginal,  incluin- 
do pontes  e  acessos.  Foram 
colocados  3.376  postes  e 
4.022  lâmpadas.  O  órgão 
afirma  que  realiza  opera- 
ções rotineiras  de  vistoria 
e  faz  a  manutenção  ime- 
diata em  pontos  com  pro- 
blemas. •  METRO 


perder  o  cargo  em  março  de 
2010,  é  apontado  com  o  che- 
fe do  esquema. 

Ele  é  acusado  de  ficar 
com  40%  do  valor  arrecada- 
do nas  operações  ilegais. 

José  Roberto  Arruda  ale- 
ga que  as  imagens  de  2006 
mostraram  o  pagamento  de 
arrecadação  de  campanha. 
A  defesa  também  critica  a 
apresentação  da  denúncia 
às  vésperas  do  recesso  do  Ju- 
diciário e  do  julgamento  do 
mensalão  do  PT,  marcado 
para  agosto.  "Há  um  claro 
uso  político  do  caso",  criti- 
cou o  advogado  de  Arruda, 
Nélio  Machado. 

Para  a  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República,  a  quadri- 
lha inovou  ao  abastecer  o 
esquema  com  dinheiro  pú- 
blico reconhecendo  o  pa- 
gamento de  dívidas  às  em- 
presas, a  maioria  da  área 
de  informática,  que  eram 
contratadas  sem  licitação. 

O  ministro  do  STJ  Ar- 
naldo Esteves  ouvirá  os 
acusados  e  decidirá  pela 
condenação  ou  absolvição 
de  todos  os  37  envolvidos. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Rio  vira 
Patrimônio 
Cultural  da 
Humanidade 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
foi  escolhida  ontem  pela 
Unesco,  órgão  da  ONU  (Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das) voltado  para  a  educa- 
ção, a  ciência  e  a  cultura, 
como  Patrimônio  Cultural 
da  Humanidade. 

Segundo  a  organização, 
o  Rio  de  Janeiro  é  a  primei- 
ra cidade  no  mundo  a  con- 
quistar este  título. 

O  anúncio,  feito  em  São 
Petersburgo,  na  Rússia,  foi 
marcado  pela  exibição  de 
uma  apresentação  com  fo- 
tografias dos  lugares  que, 
segundo  a  Unesco,  justifi- 
cam o  título,  como  o  Corco- 
vado e  o  Jardim  Botânico. 

A  escolha  da  capital  flu- 
minense justifica  sua  im- 
portância e  seu  valor  uni- 
versal, diz  o  comunicado  do 
órgão  internacional.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


'MINISTROS  DE  LULA'  PRESI- 
DIRÃO AS  ELEIÇÕES  DE  2014. 

O  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral e  o  Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral  estarão  sob 
o  comando  de  paulistas  e 
muitos  ligados  ao  ex-pre- 
sidente Lula,  em  2014, 
quando  haverá  disputa 
pelos  governos  estaduais 
e  pela  presidência  da  Re- 
pública. O  ministro  Dias 
Toffoli,  que  foi  advogado 
do  PT,  assumirá  o  coman- 
do do  Tribunal  Superior 
Eleitoral  em  junho  de 
2014,  às  vésperas  da  cam- 
panha eleitoral,  e  Ricardo 
Lewandowski  pode  assu- 
mir no  STF. 

ANTECIPAÇÃO.  Lula  aposta 
na  antecipação  da  posse  de 
Lewandowski  na  presidên- 
cia do  STF,  que  está  previs- 
ta apenas  para  novembro 
de  2014. 

APOSENTADORIA.  A  espe- 
rança de  Lula  é  que  Joa- 
quim Barbosa  se  aposenta- 
rá no  final  de  2013,  pri- 
meiro ano  de  presidência 
do  STF.  O  vice  dele  é  Le- 
wandowski. 

PESO  NAS  COSTAS.  As  presi- 
dências simultâneas  do  STF 
e  do  Conselho  Nacional  de 
Justiça  podem  agravar  as 
dores  na  coluna  que  ator- 
mentam Joaquim  Barbosa. 

PENSANDO  BEM... 

...  se  Lula  avisou  que  "vai 
morder  canelas"  é  porque 
agosto,  mês  do  cachorro 
louco,  já  chegou. 

ARQUIVO  VIVO.  O  deputa- 
do Silvio  Costa  (PTB-PE) 
aposta  no  depoimento  do 
contador  foragido  de  Ca- 
choeira, Giovanni  Pereira 
da  Silva,  para  o  êxito  da 
CPI. 

TIRO  DE  FESTIM.  Fernando 
Cavendish,  da  Delta  deverá 


"E  uma 
obsessão  do 
Ministério  da 

Saúde." 


MINISTRO  ALEXANDRE  PADILHA 
(SAÚDE)  SOBRE  A  REDUÇÃO  DO 
TEMPO  DE  ESPERA  NO  SUS 


ser  convocado  para  depor 
na  CPI  do  Cachoeira,  mas 
sua  presença  pode  não  pro- 
duzir efeitos.  Como  outros 
investigados,  Cavendish  es- 
tá determinado  a  recorrer 
ao  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  invocar  o  direito  de 
permanecer  calado. 


RECORDAR  É  VIVER.  O  par- 
tido do  deputado  Protóge- 
nes  Queiroz  (PCdoB)  com- 
põe com  Paulo  Maluf  (PP), 
a  quem  prendeu  na  opera- 
ção Satiagraha  da  PF,  a 
mesma  aliança  que  apoia 
Fernando  Haddad  para 
prefeito  de  São  Paulo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ego  de  banqueiro 


0 general  João  Fi- 
gueiredo não 
gostava  de  ban- 
queiros, especial- 
mente do  dono 
do  banco  Itaú,  Olavo  Se- 
túbal. Mas,  atendendo  a 
uma  indicação  da  Arena 
paulista,  Figueiredo  o  con- 
vidou para  a  presidência 


do  Banco  Central,  mesmo 
sabendo  que  o  banqueiro 
jamais  aceitaria  um  cargo 
secundário,  subordinado 
ao  ministro  da  Fazenda.  O 
general  só  não  contava 
com  a  resposta  curta  e 
grossa  de  Setúbal: 
-  Banco  por  banco,  presi- 
dente, fico  no  meu. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Paralisação  nas  universidades 
prejudica  matrículas  do  Sisu 

O  Greve  nas  instituições  federais  dura  mais  de  um  mês  e  interrompe 
programas  educacionais  O  Docentes  querem  aumento  salarial  de  5% 


UOL/FOLHAPRESS 


A  greve  de  professores  e 
servidores  administrativos 
das  universidades  federais 
do  país  chega  hoje  a  seu 
47°  dia  com  adesão  de  96% 
das  instituições.  A  mobili- 
zação foi  além  das  salas  de 
aula  e  afetou  o  sistema  de 
matrículas  dos  aprovados 
do  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada),  que  teve  início 
na  última  sexta-feira. 


j-wm  das  59  universi- 
J  #  dades  federais  do 
país  têm  professores 
em  greve,  segundo  da- 
dos do  Andes  (Sindica- 
to Nacional  dos  Docen- 
tes das  Instituições  de 
Ensino  Superior). 

Devido  à  falta  de  fun- 
cionários,  as  inscrições 


em  algumas  instituições 
foram  interrompidas,  se- 
gundo o  MEC  (Ministério 
da  Educação).  No  entanto, 
o  prazo  inicial  foi  manti- 
do. As  matrículas  devem 
ser  realizadas  até  o  dia  9. 

Reivindicações 

Os  docentes  pleiteiam  um 
aumento  salarial  de  5%  para 
regimes  de  20  horas  e  per- 


centuais de  acréscimos  rela- 
tivos à  titulação  e  ao  regime 
de  trabalho.  O  piso  hoje  de 
um  professor  nas  federais  é 
de  R$  2,3  mil. 

O  MEC  não  divulgou 
nenhuma  proposta  de  pla- 
no de  carreira,  mas  afir- 
mou que  prioriza  "a  dedi- 
cação exclusiva  e  a  titula- 
ção dos  docentes." 

•  METRO 


Editorial 


A  GREVE  NAS 
UNIVERSIDADES  FEDERAIS 

A  greve  nas  universidades  federais  dura  mais  de 
40  dias  e  atinge  quase  a  totalidade  das  instituições. 
Um  milhão  de  alunos  são  afetados  e  16  hospitais 
têm  o  atendimento  a  pacientes  prejudicado. 
Uma  greve  que  fecha  por  47  dias  57  universidades 
e  36  institutos  federais  é  uma  demonstração  insis- 
tente de  que  não  há  mais  limites  para  o  desrespei- 
to das  autoridades  pelo  interesse  da  população.  Es- 
te é  o  único  sentido  que  se  pode  dar  à  passividade 
com  que  o  Ministério  da  Educação  testemunha  este 
descalabro  -  que  não  só  impede  milhares  de  alunos 
de  frequentar  as  aulas,  como  simplesmente  fecha 
as  portas  de  dezesseis  hospitais  de  faculdades  a 
uma  multidão  de  doentes  espalhados  pelo  país. 
O  direito  de  greve  exige  responsabilidade  na  busca 
de  soluções.  As  reivindicações  devem  ser  discutidas 
e  enfrentadas  pelas  autoridades,  com  sabedoria 
e  coragem.  Duas  condições  que  faltam,  neste  mo- 
mento, ao  ministro  da  Educação  -  ele  mesmo  um 
antigo  grevista  do  setor  que  parece  ainda  não  ter 
mudado  de  lado.  Ou,  então,  morre  de  medo  de  seus 
antigos  colegas  de  piquete. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Você  é  nosso  convidado  especial 
para  esta  grande  estreia. 


90 


Venha  conhecer  a  nova 
revenda  Flag  Pneus, 
com  pneus  e  serviços 
exclusivos  MICHELIN. 


PNEU 
MICHELIN 


REDE  DE  REVENDEDORES  MICHEUN 


Flag  Pneus 


Rua  Afonsina,  52 

Rudge  Ramos  |  São  Bernardo  do  Campo  /  SP 

fel:  4177.4771 
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Roubos  e  furtos  encarecem 
o  preço  do  seguro  do  carro 

O  O  aumento  dos  índices  de  criminalidade  deixou  as  apólices,  em  média,  15%  mais  salgadas  para  o  bolso  do 
brasileiro  O  Preocupadas,  seguradoras,  fabricantes  e  a  polícia  se  uniram  para  discutir  soluções  ao  problema 


Não  apenas  o  consumidor 
que  se  alarmou  ao  ter  de 
renovar  o  seguro  do  carro 
este  ano.  As  próprias  segu- 
radoras acenderam  o  alerta 
vermelho  diante  do  grande 
"vilão"  do  reajuste  dos  pre- 
ços das  apólices:  as  taxas 
de  roubo  e  farto  de  veícu- 
los, que  cresceram  em  pra- 
ticamente todo  o  país  des- 
de o  fim  do  ano  passado. 
Para  tentar  combater  o 
problema,  as  companhias 
de  seguro  se  uniram  às  fa- 
bricantes de  automóveis  e 
à  polícia.  A  inédita  "força- 
tarefa",  entretanto,  ainda 
não  tem  uma  data  para 
apresentar  medidas. 

"Essa  situação  não  é  boa 
para  as  seguradoras",  diz 
Neival  Freitas,  diretor  execu- 
tivo da  Fenseg  (Federação 
Nacional  dos  Seguros  Ge- 
rais). No  fim  do  ano  passado, 
a  previsão  era  de  que  as  apó- 
lices ficassem,  em  média, 
15%  mais  caras.  Mas,  em  al- 
gumas cidades,  esse  reajuste 
pode  ser  ainda  maior,  devi- 
do à  explosão  dos  índices  de 


"É  uma  situação 
que  obriga  as 
companhias  de 
seguro  a  adotarem 
medidas  para 
voltar  a  equilibrar 
a  situação/9 

NEIVAL  FREITAS,  DA  FENSEG,  SOBRE 
O  REAJUSTE  FEITO  PELAS  EMPRESAS 


criminalidade. 

No  Distrito  Federal,  por 
exemplo,  as  ocorrências  de 
roubo  de  veículos  cresce- 
ram 82%  nos  primeiros 
dois  meses  do  ano,  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 
Em  Piracicaba,  no  interior 
de  São  Paulo,  os  roubos 
praticamente  dobraram  na 
comparação  entre  maio 
deste  ano  e  de  2011. 

"Essa  tendência  vem  se 
repetindo  em  todas  as  cida- 
des, umas  mais  que  as  ou- 
tras. E  nós  não  sabemos  o 
porquê",  afirma  Neival 
Freitas. 


Outro  fator  que  tem  con- 
tribuído para  o  encareci- 
mento das  apólices  de  se- 
guro é  o  gasto  das  compa- 
nhias com  serviços  de  me- 
cânica e  funilaria.  O  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  coloca  o 
setor  de  serviços  como  o 
item  que  mais  tem  puxado 
a  inflação.  E,  para  alguns 
economistas,  ele  já  supe- 
rou a  inflação. 

Prudência 

Finalmente,  outro  res- 
ponsável pelos  reajustes 
praticados  pelas  segurado- 
ras é  o  próprio  motorista. 
Com  mais  acidentes,  as  ta- 
xas de  sinistralidade  au- 
mentam, e  as  companhias 
repassam  a  conta  de  seus 
gastos  para  o  consumidor. 
"Por  isso,  a  realização  de 
campanhas  de  conscientiza- 
ção  no  trânsito  é  muito  im- 
portante", comenta  Neival. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Como  é  feito  o 
cálculo  do  seguro 


As  seguradoras  tentam,  basicamente,  adaptar  o  preço  ao  perfil  do  usuário. 
Elas  também  levam  em  conta  fatores  conjunturais 


ANDERSON  BARBOSA  /  FUTURA  PRESS 


Avaliação  de  risco 

9    Idade  do  condutor 

Fl     um  jovem  de  18  anos  está 
mais  propenso  a  se  envolver  em 
acidentes  de  carro  do  que  um  homem 
de  40  (além  de  o  mais  velho  ser  mais 
experiente,  ele  tende  a  sair  menos  de 
casa  e,  consequentemente,  usar  menos 
o  carro) 


IM  Estado  civil 

H  I  solteiros  saem  mais  do  que 
casados,  logo,  o  seguro  para  quem  não 
tem  um  companheiro  é  mais  caro 

Uso  do  carro 

quem  usa  o  automóvel  só  para 
lazer  paga  menos  do  que  uma  pessoa 
que  o  utiliza  para  trabalhar.  A  apólice 
para  veículos  que  ficam  mais  tempo  na 
garagem  também  é  mais  barata 

Locais  de  circulação 

j  nas  cidades  mais  violentas,  o 
seguro  é  mais  caro.  0  valor  também 
pode  mudar  de  bairro  para  bairro 


Conjuntura 


Taxa  de 
K  roubo/furto 

as  seguradoras  acompanham 
os  relatórios  das  secretarias  de 
Segurança  Pública.  Se  a 
criminalidade  está  maior,  o 
preço  do  seguro  será  reajustado 

/Sj£  Preço  dos 
A   y  serviços 

o  valor  cobrado  pelos 
mecânicos  efunileiros 
influencia  a  tabela  das 
seguradoras.  Os  serviços 
têm  sido  a  categoria  que 
mais  influencia  o  aumento 
da  inflação 

Taxa  de  sinistros 

as  seguradoras 
reajustam  os  preços  com  base 
na  quantidade  de  sinistros 
(acidentes,  roubos,  furtos)  que 
ocorrem  com  os  automóveis 
de  seus  clientes 


metr®mundo 


Mexicanos  elegem  novo  governo 

O  Na  maior  eleição  geral  da  história  do  país,  população  foi  às  urnas  para 
definir  a  ocupação  de  2.127  cargos  públicos,  entre  eles  o  de  presidente 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


Os  mexicanos  escolheram 
ontem  o  novo  presidente 
do  país,  em  uma  eleição 
que  prometia  sacramentar 
a  volta  do  PRI  (Partido  da 
Revolução  Institucional)  ao 
poder.  O  PRI  governou  o 
México  por  sete  décadas,  e 
sempre  esteve  envolvido 
em  denúncias  de  corrup- 
ção, mas  todas  as  pesqui- 
sas apontavam  a  vitória  do 
candidado  da  legenda,  En- 
rique Pena  Nieto. 

As  urnas  abriram  às  8h, 
mas,  em  alguns  locais,  fo- 
ram registrados  atrasos  de 
até  40  minutos.  O  órgão  elei- 
toral mexicano  prometia 
uma  contagem  parcial,  po- 
rém decisiva,  dos  votos  para 
o  início  da  madrugada  de  ho- 
je. Além  de  escolher  o  presi- 
dente, os  mexicanos  tiveram 
de  apontar  500  novos  depu- 


tados, 128  senadores  e  repre- 
sentantes em  15  Estados. 

O  favoritismo  de  Pena 
Nieto  é,  em  grande  parte, 
explicado  pelo  desencanto 
que  tomou  conta  da  política 
mexicana  nos  últimos  anos. 
O  atual  governo  carrega  nas 
costas  o  peso  da  guerra  con- 
tra as  drogas,  que  matou  50 
mil  pessoas  em  seis  anos. 
Soma-se  a  isso  o  fato  de  Pe- 
na Nieto  ser  carismático  e 
ter  como  mulher  Mónica 
Petrelini,  uma  famosa  atriz 
de  novela.  Os  outros  dois 
candidatos  mais  bem  colo- 
cados eram  o  esquerdista 
Andrés  López  Obrador  e  a 
governista  Josefina  Mota. 

Desafios 

O  novo  presidente  encontra- 
rá um  México  imerso  na  vio- 
lência. Esse  tópico  dominou 


o  debate  eleitoral,  embora 
nenhum  dos  candidatos  te- 
nha apresentado  uma  solu- 
ção efetiva  ao  problema. 

O  novo  mandatário  terá 
de  buscar  alianças  com  de- 
putados e  senadores.  "É  cla- 
ro que  o  PRI  pode  ganhar 
também  o  controle  do  Con- 


gresso, o  que  ajudaria  muito 
caso  Pena  Nieto  seja  real- 
mente eleito",  diz  o  profes- 
sor Jaime  Aguila,  especialis- 
ta em  política  mexicana. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Turquia  e  Síria 
acirram  tensão 


O  Exército  turco  anunciou 
ontem  o  envio  de  seis  jatos 
de  guerra  para  a  fronteira 
com  a  Síria.  Segundo  um 
porta-voz  da  organização,  a 
medida  foi  tomada  após  a 
aproximação  de  helicópte- 
ros militares  sírios  da  re- 
gião. Na  semana  passada,  o 
governo  da  Turquia  já  havia 
prometido  revidar  qualquer 
provocação  do  país  vizinho. 

Com  o  aumento  da  pres- 
são internacional,  a  Síria 
tem  vivido  os  piores  dias 
desde  o  início  do  levante 
popular  contra  o  ditador 
Bashar  Al  Assad.  O  Conse- 
lho Nacional  Sírio,  a  princi- 
pal corrente  de  oposição  no 
país,  reportou  a  morte  de 
800  pessoas  apenas  na  se- 
mana passada,  mais  do  que 
a  média  mensal  registrada 
desde  o  início  do  conflito. 

No  sábado,  o  Conselho 


de  Segurança  das  Nações 
Unidas  aprovou  um  texto 
que  propõe  a  transição  de 
poder  na  Síria.  O  país  seria 
comandado  por  figuras  dos 
dois  lados  do  conflito.  A 
proposta,  porém,  foi  recha- 
çada, tanto  pelo  governo  de 
Assad,  como  pela  oposição. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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a  volta  aos  tons  pasteis 


O  Tom  pastel  foi  esquecido  durante  um 
tempo,  mas  está  de  volta  em  2012  O  Cores 
da  tendência  são  calmantes  e  inspiradoras 


Mesmo  sendo  titulado  por 
alguns  como  envelhecido  e 
antigo,  os  tons  pastéis  estão 
voltando  à  tona.  A  tendên- 
cia apreciada  pela  rainha 
Elizabeth  II  é  a  moda  em 
2012,  desbancando  as  cores 
neutras  usadas  no  passado. 

Para  a  designer  de  inte- 
riores e  autora  do  livro 
"Estilo  e  Glamour",  Sop- 
hie  Paterson,  o  novo  in- 
grediente da  moda  caseira 
é  calmante  e  inspirador. 

Parece  uma  cor  bucóli- 
ca, mas  se  for  bem  combi- 
nada dentro  do  espaço  faz 
um  ambiente  clean  e  tran- 
quilo. "Usar  cores  femini- 
nas para  contrastar  com 
móveis  de  linha  limpa, 
peças  escuras,  como  cinza 
com  manchas  de  carva- 
lho, é  uma  boa  escolha", 
afirma  Sophie. 

Para  o  cómodo  não  fi- 
car totalmente  "sem  gra- 


"As  pessoas  estão 
cansadas  de  cores 
totalmente 
neutras.  Pastéis 
são  calmantes." 

SOPHIE  PATERSON,  DESIGNER  DE 
INTERIORES 

ça",  a  dica  é  colocar  obje- 
tos  e  obras  selecionadas 
que  dão  um  toque  de  novi- 
dade ao  ambiente.  "Eu 
gosto  de  começar  com 
uma  base  neutra  (parede, 
sofá  e  chão)  e  construir  as 
camadas  usando  cores  e 
acessórios  para  adicionar 
profundidade  e  interesse", 
diz  a  designer. 

Além  das  peças  que  irão 
contribuir  para  a  descon- 
tração  do  local,  as  textu- 
ras também  podem  ser  ex- 
ploradas. A  designer  indi- 
ca o  veludo,  a  seda,  o  li- 


nho e  a  lã.  "Vasos  de  cerâ- 
mica funcionam  bem  em 
tons  pastéis.  Pinturas  abs- 
traías feitas  a  óleo  com 
um  toque  de  pastel  nas  co- 
res da  tinta,  ou  almofadas 
de  linho  rústico,  também 
são  indicadas",  de  acordo 
com  Sophie. 

Para  quem  gostou  da 
ideia,  não  é  preciso  mudar 


RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


Na  Ciasul  você  encontra  as  melhores  ofertas  em  pisos  vinílicos 


A  Ciasul  é  uma  loja  completa  de  materiais  para  revestimentos  e 
construção  a  seco,  onde  você  encontra  uma  ampla  linha  de  produtos, 
tais  como:  forros,  pisos,  divisórias,  revestimentos  acústicos,  sistema 
drywall,  Hghtstee!  frame.  persianas,  carpetes,  tintas,  móveis  para 
escritórios  e  muito  mais,  tudo  em  um  ú  n  ico  lugar. 

Visite  nosso  exclusivo  showroom  e  conheça  as  soluções  inteligentes 
em  pisos  vinílicos  da  Tarkett  Fademac  que  se  adequam  às  mais 
variadas  necessidades  e  que  comprovadamente  melhoram  a 
qualidadede  vida  das  pessoas. 


Atendimento: 
Segunda  a  sexta-feira,  das  8  às  18  horas 
Sábados,  das  8  às  16  horas. 


Avenida  dos  Estados,  2.030  |  V.  Metalúrgica  |  Santo  And  ré/  SP 


RS 

79,99™* 

Instalado* 


Piso  Vinil  ico  Essence 

Rústico  |  Vários  padrões 
Réguas  com  184x950x2mm 

*  Preço  anunciado  ppra  arca  ncitrwi  de  3QmJ. 
Inclui  réguas  do  piso.  2  demóos  do  PVA  o  cola. 
Consulte  condições  gerais  de  Instalação  com  nossos  vendedores. 

Pague  em  até  5  X  sem  juros  no  cartão  Mastercard 
Consulte  outras  formas  de  pagamento. 
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De  encher 
os  olhos 

e  a  bOCa 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO/RECEITOTECA 


Bichos  na 
floresta 

Arroz  japonês,  frango 
empanado,  cenoura  rala- 
da, clara  de  ovo,  polenta, 
pepino,  pimentões,  bró- 
colis  e  grãos  de  milho 
compõem  essa  floresta 
cheia  de  encantos  e  vita- 
minas. Para  saber  como 
fazer,  acesse  www.recei- 
toteca.com.br. 


I 

i 

li 


9M  HOSPITAL 

ior 


HcTmais  de  40  anos  na  área  de 
Ortopedia  e  Traumatologia 


•  Pronto  Socorro  24H  •  Fisioterapia 

•  Centro  Cirúrgico  •  Consultório  de  Especialidades 

•  Unidade  de  Internação  •  Medicina  Esportiva 

•  UTI  •  Tratamento  Ondas  de  Choque 

fB  www.  if  o  r.  com .  br 


Se  culinária  é  uma  arte,  por 
que  não  dar  a  ela  expres- 
sões artísticas? 

É  com  essa  proposta  que 
nutricionistas  e  food  desig- 
ners tentam  melhorar  a  ali- 
mentação de  crianças, 
deixando  os  pratos  mais 
atraentes  e  divertidos. 

De  acordo  com  a  food 
designer  Tatiana  Damberg, 
o  visual  dos  alimentos  pode 
influenciar  na  familiari- 
dade. "Quanto  mais  atra- 
tiva  for  a  forma,  mas  fácil 
de  a  criança  aceitar  aquele 
alimento",  diz. 

A  recusa  por  determi- 


nado alimento,  no  entanto, 
não  deve  ser  considerada 
nas  primeiras  tentativas, 
conforme  explica  a  nutri- 
cionista Maria  Luiza  Cte- 
nas.  "Uma  regra  comum 
entre  pediatras  e  nutricio- 
nistas é  considerar  um  ali- 
mento rejeitado  apenas 
depois  de  recusado  cinco 
vezes  pela  criança  em  oca- 
siões diferentes  e  prepa- 
rado de  diversas  maneiras." 

Maria  Luiza  lembra,  no 
entanto,  que  a  educação  ali- 
mentar dos  pequenos  de- 
pende também  da  coerência 
dos  pais.  "Se  dissermos,  por 


exemplo,  que  doce  em  de- 
masia não  é  bom  para  a 
saúde  da  criança,  é  preciso 
que  essa  regra  valha  tam- 
bém para  seu  cuidador.  Na 
via  inversa,  se  informamos 
que  fígado  é  uma  excelente 
fonte  de  ferro,  é  preciso  que 
isso  também  seja  válido 
para  o  restante  da  família." 

Para  quem  se  interessou, 
a  boa  notícia  é  que  é  possí- 
vel criar  com  todos  os  tipos 
de  alimentos.  "Um  pedaço 
de  couve-flor  é  uma  ovelha. 
Se  colocamos  uma  azei- 
tona, ela  ganha  um  olho", 
diz  Tatiana,  o  metro 


Rua  Américo  Brasiliense»  596 
Centro  -  Sâo  Bernardo  do  Campo  u 


Ç  4083-6700 


Campo 
de  futebol 

A  receita  que  leva  arroz  ja- 
ponês, alga  nori,  carne  moí- 
da, batata  e  ervilhas  é  rica 
em  carboidratos,  cálcio  e 
ferro.  O  passo  a  passo  do 
preparo  está  disponível  em 
www.receitoteca.com.br. 


www.receitoteca.com.br 


Nesse  site  é  possível  ob- 
ter receitas  rápidas  e  prá- 
ticas. Em  apenas  cinco 
passos  a  food  designer 
Tatiana  Damberg  mostra 
como  dar  aos  pratos 
aparência  criativa. 
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Cuidado  com  os 

suplementos 


O  Produtos  ajudam 
a  suprir  carências 
nutritivas,  mas  só 
devem  ser  usados  com 
recomendação  médica 
O  Alguns  têm 

estimulantes  de 
testosterona 


Nutra-se 
de  forma 
natural 


Veja  o  papel  de  alguns 
nutrientes  importantes 
para  nosso  organismo 
e  em  que  alimentos 
podemos  encontrá-los 

CÁLCIO 

►  muito  importante  para  o 
crescimento  e  para  a 
construção  e  manutenção  de 
ossos  e  dentes.  Encontrado 
no  leite  (e  em  seus 
derivados)  e  em  folhas 
verdes 

FERRO 

►  faz  o  transporte  de 
oxigénio  para  a 
musculatura  na  hora  em 


que  o  corpo  faz  exercícios 
físicos.  Encontrado  nas 
carnes  vermelhas,  no  feijão 
e  na  lentilha 


FOTOS:  STOCK. XPRESS 


►  ajudam  a  metabolizar 
carboidratos,  proteínas  e 
gorduras.  Encontradas  nas 
carnes  e  nos  ovos 

ZINCO 

age  na  síntese  de 
proteínas  e  neutraliza  a 
ação  dos  radicais  livres 
no  organismo;  também 
é  importante  para  o 
crescimento.  Encontrado 
nos  peixes,  frutos  do 
mar  e  grãos  integrais 


MAGNÉSIO 

►  atua  na  condução  de 
impulsos  nervosos  e  na 
contração  muscular; 
interfere  também  nas 
atividades  do  metabolismo 
celular.  Encontrado  em 
legumes,  cereais  e  castanhas 

VITAMINAS  DO  COMPLEXO  B 


Não  é  segredo  para  nin- 
guém que  o  uso  de  anaboli- 
zantes  pode  ser  bastante 
prejudicial  para  a  saúde 
humana.  Mas  e  os  suple- 
mentos alimentares:  tam- 
bém podem  fazer  mal? 

Antes  de  mais  nada,  é 
preciso  diferenciar  suple- 
mento de  anabolizante. 
"Suplementos  alimentares 
são  produtos  derivados  de 
alimentos,  enquanto  que 
os  esteroides  anabolizan- 
tes  são  medicamentos  de- 
rivados de  testosterona 
(hormônio  masculino)  uti- 
lizados para  quadros  clíni- 
cos específicos,  como  re- 
cuperação da  massa  mus- 
cular em  indivíduos  com 
câncer  ou  HIV.  Mas  muitas 
pessoas  utilizam  com  fina- 
lidades estéticas,  já  que  é 


possível  ter  ganho  muscu- 
lar", explica  o  nutricionis- 
ta e  mestre  pela  Unifesp, 
Murilo  Dattilo. 

Ele  diz  que  usar  suple- 
mentos pode  ser  bom,  mas 
isso  depende  da  avaliação 
de  cada  organismo.  "O  uso 
de  suplemento  não  é  con- 
dicionado à  duração  ou  ao 
tipo  de  exercício  praticado, 
mas,  sim,  ao  estudo  apro- 
fundado da  dieta  do  indiví- 
duo e  à  verificação  da  ne- 
cessidade de  implementa- 
ção do  produto.  Para  a  ob- 
tenção de  resultados  óti- 
mos,  é  fundamental  que  a 
prioridade  seja  o  ajuste  ali- 
mentar para,  depois,  pen- 
sar em  suplementos",  diz. 

O  nutricionista  avisa  que 
atletas  ou  indivíduos  fisica- 
mente ativos  conseguem, 


na  maioria  das  vezes,  atin- 
gir suas  necessidades  nutri- 
cionais apenas  com  a  ali- 
mentação normal,  o  mesmo 
se  aplicando  aos  sedentá- 
rios. Dattilo  também  faz  um 
alerta:  o  uso  exagerado  de 
suplementos  pode  ser  preju- 
dicial para  a  nossa  saúde. 

"Não  só  o  excesso  mas 
também  porque  de  25%  a 
33%  dos  produtos  têm  al- 
gum tipo  de  contaminante 
(substâncias  estimulantes 
ou  precursoras  de  testoste- 
rona) ou  não  possuem  o 
que  o  rótulo  realmente 
diz",  explica  o  nutricionis- 
ta. "Suplementos  não  são 
sinónimos  de  segurança 
nem  de  saúde,  mas,  sim,  de 
grande  possibilidade  de 
fraude  devido  à  fiscaliza- 
ção precária."  metro 


Responsabilidade 
em  Manipulação 


Somente  utilize 
medicamentos  com 
receita  médica 


Unidade  I  -  Rua  João  Pessoa,  299 
Centro  -  S.  B.  do  Campo 
Fone:  433(^-2372  •  Fax:  4122-3823 
Unidade  El  -  Rua  das  Bandeiras,  415 
Centro  -  B.  Jardim  -  Slo.  André 
Fone:  443M524  *  Fax:  4992-1932 


Unidade  III  -  Av.  Sen  Roberto  Simonsen,  470 

Centro  -  S.C.  do  Sul 

Fone:  4224-6323  *  Fax:  4226-0661 

Unidade  IV  -  Av.  Índico,  545 

Jd  do  Mar  -  S.  B.  do  Campo 

Fone:  4124-S045  *  Fax:  4337-3524 


e-mail:  essencial@hitnetxom.hr 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMÓVEL  COMPRADO  NA 
PLANTA:  DÁ  MESMO 
PARA  LUCRAR  UM  BOM 
DINHEIRO  NA  REVENDA? 


Comprar  um  imóvel,  seja  casa  própria,  aparta- 
mento na  praia,  chacrinha  ou  um  conjunto  para 
alugar  e  engrossar  a  renda  no  futuro,  é  sempre 
algo  que  mexe  com  a  gente.  Os  cifrões  envolvi- 
dos neste  sonho  são  sempre  impactantes,  e  a  possibili- 
dade de  agregar  um  bem  de  raiz  ao  patrimônio  fami- 
liar sempre  seduz. 

Daí  vem  um  corretor  de  imóveis,  mais  afoito,  ten- 
tando emplacar  a  seguinte  proposta:  "Compre  este 
aqui  na  planta.  Com  a  disparada  dos  imóveis,  vai  valo- 
rizar tremendamente.  Depois,  quando  ficar  pronto,  se 
não  quiser  financiar  e  segurar,  põe  para  revender  que 
vai  ganhar  horrores".  Calma,  não  é  bem  assim. 

Primeiro  porque  a  superalta  nos  preços  dos  imóveis 
nos  últimos  10  anos  não  deve  se  repetir  na  próxima 
década.  Acontece  que,  nos  anos  90,  os  brasileiros  só  fi- 
zeram empobrecer  com  desemprego  elevado,  salários 
baixos  e  acesso  limitadíssimo  às  linhas  de  financia- 
mento. Apesar  do  grande  desejo  de  comprar  imóvel, 
simplesmente  não  dava  pé.  A  demanda  achatada  fez  os 
preços  minguarem  e  ficarem  defasados. 

A  década  seguinte  veio  para  corrigir  distorções:  o 
desemprego  caiu,  os  salários  tiveram  boas  correções,  o 
crédito  para  a  compra  de  imóveis  popularizou-se,  as  ta- 
xas caíram  e  os  prazos  se  esticaram.  A  demanda  estou- 
rou mas,  como  seria  natural  de  se  esperar  no  ramo 
imobiliário,  a  oferta  demorou  uns  anos  para  reagir.  Fi- 
nalmente as  construtoras  acordaram  e  inundaram  o 
mercado  com  lançamentos  bem  salgados. 

Nos  últimos  anos  os  preços  dos  imóveis  novos  atin- 
giram um  certo  patamar  de  equilíbrio.  Daqui  em  dian- 
te ainda  subirão,  mas  em  paralelo  com  a  inflação,  pro- 
vavelmente nada  mais  (=  sem  elevação  real).  Como  os 
lançamentos  já  estão  precificados  com  mão  pesada,  ga- 
nho expressivo  na  revenda  é  improvável. 

Depois,  tem  o  seguinte:  vão  mesmo  entregar?  Que- 
bras de  construtoras  são  raras,  mas  acontecem.  Ficou 
pronto,  vai  mesmo  vender  rápido?  Do  contrário,  tem 
de  contratar  financiamento,  pagar  condomínio, 
IPTU. . .  Agora:  vendeu,  vai  tudo  para  o  bolso?  Não:  des- 
conte daí  corretagem  e  custas  de  transferência.  Pas- 
sando a  régua,  talvez  não  sobre  lucro  algum,  apenas  o 
gosto  amargo  de  um  falso  "negócio  da  China". 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tente  controlar  a  sua  necessidade  de  se  ver  livre  demais  nos 
seus  relacionamentos,  um  pouco  de  dependência  emocional 
pode  ser  bom  para  você  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  o  dinheiro  pode  vir  através  de  pessoas  com  as  quais 
você  pode  não  querer  se  relacionar,  seja  qual  for  o  motivo. 
Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

A  escalada  do  poder  sempre  acaba  trazendo  coisas  que  não 
estamos  preparados  para  fazer.  Evite  ir  contra  os  seus 
princípios  só  para  demonstrar  que  você  pode. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Evite  se  entregar  a  opiniões  fechadas  demais  que  não  este- 
jam sendo  compartilhadas  pela  maioria,  mesmo  que  elas  pa- 
reçam ser  muito  atraentes  para  você. 


Cruzadas 

www.  caqueltl.-Lam.br 


Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  l  horizontais  sem  repetidos. 
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Leitor  fala 


Trânsito 

Gostaria  de  convidar  o  prefeito 
Luiz  Marinho  a  visitar  a  Nova  Lions 
com  seu  carro  particular,  principal- 
mente no  percurso  de  quem  vem 
de  Santo  André,  pega  a  Nova  Lions 
e  entra  à  direita  para  pegar  a  via 
Anchieta.  Nesse  último  trecho,  que 
não  tem  mais  do  que  200  metros,  é 
uma  buraqueira  só.  Será  que  ne- 
nhum dos  engenheiros  que  libera- 
ram a  via  rebaixada  se  importou 
com  esse  absurdo  que  está  lá  para 
colocar  em  risco  os  motoristas  e 
estragar  os  carros?  Prefeito:  pegue 
seu  carro  e  dê  uma  passadinha  por 
ali.  Garanto  que  vai  mandar  arru- 
mar na  hora. 

Orlando  Fassina,  São  Bernardo 


Eleições 

Já  tem  político  fazendo  campa- 
nha disfarçada  em  outdoor,  só 
que  a  Justiça  eleitoral  faz  de 
conta  que  não  vê.  Pudera,  a  Jus- 
tiça é  cega! 

Nadir  Severi,  Santo  André 


metr©  Pergunta 

Você  acha  que  o  uso  dos  talões 
exigidos  pela  prefeitura  nos 
valets  vai  melhorar  o  funciona- 
mento desse  serviço? 

^       «ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metro 


@fabiomenezes:  Acho  que  é  mais 
uma  forma  da  prefeitura  de 
ganhar  dinheiro  e  não  investir 
em  nada. 

@amarantes:  Espero  que  sim, 
mas  o  serviço  deve  continuar 
bagunçado. 

@rícardo:  O  negócio  é  esperar 
para  ver.  Quando  envolve 
prefeitura,  é  garantia  de  coisa 
furada. 


metr@web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Expectativas  por  boas  aventuras  podem  ser  individualistas 
demais.  Tente  perceber  se  as  outras  pessoas  estão  desejando 
o  mesmo  que  você  antes  de  se  arriscar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Muitos  compromissos  para  resolver  e  determinação  para 
isso,  no  entanto,  o  tempo  pode  ser  insuficiente  para  que 
você  dê  conta  de  tudo  o  que  precisa  fazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Alguns  limites  pessoais  devem  ser  vencidos  para  que  você 
possa  conquistar  coisas  diferentes  na  sua  vida.  Vai  ser 
preciso  uma  pitada  a  mais  de  coragem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  iniciativa.  O  dia  parece  não  lhe  trazer  grandes 
desafios  ou  interesses  que  te  façam  saltar  da  cadeira  e 
correr  atrás.  Olhar  distante  e  vazio. 


ti 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  assumir  riscos  e  se  aventurar  com  novidades  que 
chamem  a  sua  atenção.  Você  precisa  fazer  algo  que  ocupe  a 
sua  mente  e  ajude  a  acalmar  o  seu  coração. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tendência  a  abafar  os  seus  sentimentos  e  escondê-los  atrás  de 
tarefas  e  mais  tarefas  que  nunca  acabam  para  não  lhe  dar 
tempo  para  pensar  em  você  mesmo. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vontade  de  correr  altos  riscos  sem  a  mínima  cautela  pessoal, 
tudo  para  tornar  o  dia  mais  desafiante  e  preencher  o  seu  ego 
com  conquistas  mais  ambiciosas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ideias  futuristas  e  totalmente  desprendidas  podem  colocar 
você  em  conflito  com  pessoas  mais  egoístas  que  estarão 
defendendo  os  interesses  pessoais  delas. 
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ESPETACULO  INTERNACIONAL 

Peça 'As 
Três  Velhas' 
chega  a  São 
Caetano 

Da  parceria  de  Maria 
Alice  Vergueiro  e  Lu- 
ciano Chirolli  nasceu  a 
companhia  Teatro  Pân- 
dega, que  trouxe  pela 
primeira  vez  ao  Brasil 
em  2010  o  original  de 
"As  Três  Velhas",  do 
chileno  Alejandro  Jo- 
dorowsky. 

A  peça  obteve  enor- 
me sucesso  e  conquis- 
tou vários  prémios.  De- 
pois de  passar  por  mais 
quatro  cidades  brasilei- 
ras -  Rio  de  Janeiro, 
Brasília,  Londrina  e 
Florianópolis  -,  o  espe- 
táculo  chega  a  São  Cae- 
tano, no  Teatro  Santos 
Dumont. 

Além  de  Maria  Alice 
e  Chirolli,  o  vencedor 
do  prémio  APCA  2010 
na  categoria  melhor 
ator,  Danilo  Grang- 
heia,  completa  o  trio 
de  atores  veteranos 
que  dão  vida  às  prota- 
gonistas Melissa,  Graça 
e  Garga:  as  duas  pri- 
meiras são  marquesas 
decadentes,  octogená- 
rias, que  vivem  em 
uma  mansão  em  ruí- 
nas, devastadas  pela 
fome  e  pelo  abandono, 
sempre  vigiadas  pela 
centenária  criada  Gar- 
ga. A  história  se  passa 
numa  única  noite  onde 
assombrosas  revela- 
ções familiares  trans- 
formam a  trajetória 
dessas  personagens. 

O  Teatro  Pândega  foi 
o  primeiro  grupo  a  en- 
cenar "As  Três  Velhas". 

O  espetáculo  será 

encenado  hoje,  às 
20h,  no  Teatro  Santos 
Dumont,  localizado  na 
avenida  Goiás,  1.111, 
Centro  de  São  Caetano. 
A  peça  é  livre  para  to- 
das as  idades  e  a  ativi- 
dade  é  gratuita.  Mais 
informações  pelo  tele- 
fone 4221-8347. 

O  METRO  ABC 
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Zeca  L 
Baleira  lcultu 


ostra  novo  CD 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Cantor  apresenta  novas  composições  de  seu  mais  recente 
trabalho,  além  de  canções  antigas  com  grandes  parceiros  da  música 
brasileira  O  Apresentação  única  é  realizada  no  Sesc  Santo  André 


O  cantor  e  compositor  Zeca 
Baleiro  se  apresenta  em 
Santo  André  com  o  show 
"Calma  Aí  Coração",  turnê 
de  lançamento  de  seu  9o  CD 
de  inéditas,  "O  Disco  do 
Ano".  A  apresentação  está 
marcada  para  quinta-feira 
(19),  no  Sesc  Santo  André. 

Acompanhado  da  banda 
formada  por  Tuco  Marcon- 
des, Fernando  Nunes,  Kuki 
Stolarski,  Pedro  Cunha  e 
Adriano  Magoo,  o  músico 
apresentará  canções  novas, 
mas  não  deixará  de  lado 
canções  como  "Nada 
Além",  "Último  Post"  e  "Ela 


Não  se  Parece  com  Nin- 
guém". O  músico  ainda  res- 
gatará canções  menos  co- 
nhecidas de  álbuns  passa- 
dos, como  "Mundo  dos  Ne- 
gócios" e  "Comigo",  fora  re- 
leituras deMartinho  da  Vila. 

Carreira 

O  cantor  e  compositor  ini- 
ciou sua  carreira  compondo 
melodias  e  músicas  para  pe- 
ças infantis  de  teatro.  Foi 
morar  em  São  Paulo,  onde 
dividia  um  apartamento 
com  seu  parceiro  musical 
Chico  César. 
Apesar  de  sua  carreira 


musical  já  existir  12  anos 
antes  de  gravar  seu  primei- 
ro disco,  em  1997,  seu  salto 
para  a  fama  foi  em  sua  par- 
ticipação no  Acústico  MTV 
de  Gal  Costa  com  a  canção 
"À  Flor  da  Pele",  que  lhe  va- 
leu projeção  nacional. 

Nos  anos  seguintes  gra- 
vou mais  cinco  discos  com 
participação  de  outros  can- 
tores do  Brasil,  muitos  dos 
quais  são  seus  parceiros  em 
composições,  como  Chico 
César,  Rita  Ribeiro,  Lobão, 
O  Teatro  Mágico,  Arnaldo 
Antunes,  Zé  Geraldo,  Pauli- 
nho Moska,  Lenine,  Fagner, 


Zeca  Pagodinho,  Genival  La- 
cerda e  Zé  Ramalho. 

Sua  música  deriva  de 
muitos  ritmos  tradicionais 
brasileiros,  entre  eles  o 
samba,  pagode,  baião  com 
elementos  do  rock,  pop  e 
música  eletrônica  com  um 
modo  muito  particular  de 
tocar  violão. 

O  METRO  ABC 

No  Sesc  Santo  André  (rua 
Tamarutaca,  302,  Vila  Guio- 
mar, tel.:  4469-1200).  Quinta- 
feira  (19),  às  21h.  Classifica- 
ção: 12  anos.  Ingressos: 
de  R$  32  a  R$  8. 


Protagonista  de  "Em- 
manuelle" -  clássico 
do  cinema  erótico  -, 
a  atriz  holandesa  Syl- 
via  Kristel,  59,  sofreu 
um  derrame  cerebral 
na  última  quinta-feira 
e  está  hospitalizada. 
A  informação  só  veio 
a  público  neste  fim 
de  semana.  Há  espe- 
rança de  que  ela  se 
recupere  totalmente. 


PARA  COMPETIR  NO  MERCADO,  SEU  CURRÍCULO 
PRECISA  SER  VISTO  POR  QUEM  CONTRATA. 


Àcessada  pelas  melhores  empresas  do  país  e  por 
quem  toma  a  decisão  de  contratar,  a  Manager 
Online  é  a  maneiro  mais  eficiente  e  rápida  de 
conquistar  sucesso  no  mercado  de  trabalho. 
São  21 7.294  vagas  em  fodas  as  áreas 
profissionais  e  níveis  hierárquicos. 


Ul  V  LILllAljHU 

Um  naufrágio  nada  romântico 

Inspirada  em  William  Shakespeare,  a  narração 
do  espetáculo  "Noite  de  Reis"  aborda  o  naufrágio 
de  um  navio  que  levava  Viola  e  seu  irmão  gémeo 
Sebastian.  Quando  chegam  ao  reino  do  Duque, 
Viola  se  disfarça  de  homem  e  ajuda  o  irmão  a 
conquistar  Olívia  que,  no  entanto,  se  apaixona  por 
Viola.  O  espetáculo  é  encenado  pela  Companhia 
Prosa  dos  Ventos.  Apresentado  no  Sesc  São 
Caetano  (rua  Piauí,  554,  Santa  Paula,  tel.:  4223- 
8800).  Sábado,  às  15h.  Livre  para  todas  as  idades. 
A  atividade  é  gratuita. 


í&.  WWW.  MAN  A 


Manager 

□    N    L    I    K  C 


metroesporte 


www.read 

SEGUNDA-FEIRA 


esporte 


BRASILEIRAO  2012 


CLASSIFICAÇÃO 


V    GP  SG 


ATLÉTICO-MG 

16 

5 

10  7 

VASCO 

16 

5 

14  4 

FLUMINENSE 

15 

4 

14  9 

CRUZEIRO 

14 

4 

10  4 

GRÉMIO 

12 

4 

7  3 

SÃO  PAULO 

12 

4 

8  0 

INTER 

12 

3 

10  4 

FLAMENGO 

12 

3 

13  2 

BOTAFOGO 

9 

3 

14  1 

PONTE  PRETA 

9 

2 

8  0 

SPORT 

8 

2 

7  -2 

PORTUGUESA 

8 

2 

5  -3 

CORITIBA 

7 

2 

12  -1 

NÁUTICO 

7 

2 

8  -7 

BAHIA 

7 

1 

6  -1 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

PALMEIRAS 

5 

1 

ÉÉ 

SANTOS 

5 

0 

CORINTHIANS 

4 

1 

3  -4 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4  -10 

7-  rodada 

SÁBADO 

Cruzeiro 

2X3 

São  Paulo 

Náutico 

0X2 

Fluminense 

Vasco 

3X2 

Ponte  Preta 

ONTEM 

Coritiba 

2X3 

Sport 

Portuguesa 

0X0 

Santos 

Bahia 

1X1 

Inter 

Flamengo 

3X2 

Atlético-GO 

Palmeiras 

3X1 

Figueirense 

Grémio 

0X2 

Atlético-MG 

Palmeiras  vence 
a  Ia  e  vai  com 
força  para  a  final 

O  Time  alviverde  bate  o  Figueirense  e  só  pensa  no  Coritiba 


Não  foi  fácil,  mas,  enfim,  o 
Palmeiras  venceu  no  Cam- 
peonato Brasileiro.  Na  se- 
mana em  que  começa  a  de- 
cidir o  título  da  Copa  do 
Brasil,  o  Verdão  bateu  o  Fi- 
gueirense de  virada,  por  3  a 
1,  e  juntou  forças  para  o  jo- 
go contra  o  Coritiba. 

Visivelmente  mais  preo- 
cupado com  a  partida  con- 
tra os  paranaenses,  a  equi- 
pe demorou  a  entrar  no  jo- 
go e  viu  Júlio  César  marcar 
um  golaço,  de  voleio,  para 
abrir  o  placar  para  o  Figuei- 
rense. Ainda  no  primeiro 
tempo,  empatou  com  o  za- 
gueiro Román,  de  cabeça. 

Mas  foi  depois  do  interva- 
lo, com  a  entrada  de  Valdivia 
que  o  time  engrenou.  Barcos 
acordou  e  criou  duas  boas 
chances  até  que,  aos  40,  dei- 
xou o  dele.  Maikon  Leite 
completou  no  final,  o  metro 


3# 

Palmeiras:  Deola;  Cicinho,  Thiago  Heleno,  Maurício 
Ramos  (Román)  e  Fernandinho;  Márcio  Araújo, 
João  Vitor,  Daniel  Carvalho  (Valdivia)  e  Felipe  (Mazi- 
nho);  Maikon  Leite  e  Barcos.  Técnico:  Fe  li  pão 

1^ 

Figueirense:  Wilson,  Coutinho,  Anderson  Conceição, 
Canuto  e  Guilherme  Santos;  Túlio  □,  Doriva  □,  Botti 
(Pittoni)  e  Fernandes  (Ronny);  Caio  □  (Aloísio  □)  e  Jú- 
lio César.  Técnico:  Argel  Fucks 

•  Local:  Arena  Barueri  •  Gois:  Júlio  César,  aos  31,  e  Román,  aos  38  do  ig 
tempo;  Barcos,  aos  39,  e  Maikon  Leite,  aos  41  do  2o  •  Arbitragem:  Fran- 
cisco Nascimento  auxiliado  por  Bruno  Boschilia  e  Carlos  da  Rocha 

Ingressos  esgotados  para  a  decisão 


As  27  mil  entradas  desti- 
nadas aos  palmeirenses 
para  a  primeira  partida  da 
decisão  da  Copa  do  Brasil, 
quinta-feira,  contra  o  Co- 
ritiba, na  Arena  Barueri, 
estão  esgotadas.  As  com- 
pras foram  feitas  pelo 


Avanti,  programa  de  só- 
cio-torcedor,  recém-relan- 
çado  e  já  atinge  a  marca 
de  12  mil  adesões,  segun- 
do o  clube.  A  carga  total 
para  o  jogo  é  de  31  mil  in- 
gressos, 4  mil  serão  para 
a  torcida  do  Curitiba. 


Santos  segue  sem  vitórias 


O  time  da  Vila  Belmiro  pa- 
rece que  ainda  não  se  recu- 
perou da  eliminação  da  Li- 
bertadores da  América 
diante  do  Corinthians.  A 
equipe  de  Muricy  Ramalho 
entrou  em  campo  ontem 
pela  sétima  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  e 
não  saiu  de  um  empate 


sem  gois  com  a  Portugue- 
sa, no  Canindé.  O  Peixe  se- 
gue na  zona  do  rebaixa- 
mento com  5  pontos. 

Mesmo  com  Neymar  e 
Ganso  em  campo,  o  Santos 
foi  dominado  pela  Portu- 
guesa no  primeiro  tempo, 
obrigando  o  goleiro  Rafael 
a  realizar  boas  defesas. 


Na  etapa  final,  as  estre- 
las santistas  continuaram 
apagadas,  mas  a  Lusa  não 
aproveitou  e  o  jogo  ficou 
feio.  Na  melhor  jogada  san- 
tista,  Neymar  passou  por 
quatro  adversários  e  tocou 
para  Borges,  que  perdeu, 
mandando  a  bola  para  lon- 
ge do  gol.  o  metro 


V2 


►  O  paraguaio  Román,  que  substituiu  Maurício  Ramos 


III  s^s* 


X 

Portuguesa:  Dida;  Rogério  0,  Lima  e  Gustavo  □;  Bo- 
quita  □,  Léo  Silva,  Guilherme,  Moisés  e  Ivan;  Ana- 
nias (Rodriguinho)  e  Diego  Viana  0  (Henrique). 
Técnico:  Geninho 

Santos:  Rafael;  Douglas  (Elano),  Edu  Dracena,  Dur- 
val □  e  Léo  (Juan);  Adriano  □,  Henrique,  Arouca  e 
Paulo  Henrique  Ganso  (Gérson  Magrão);  Neymar  □ 
e  Borges.  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Estádio  do  Canindé  •  Arbitragem:  Raphael  Claus  (SP)  auxiliado 
por  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (Fifa-SP)  e  Daniel  Paulo  Ziolli  (SP) 

•  Público:  7.942  pagantes 

www.  copãlOOH.  com.br 
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Se  no  campo  político  e  eco- 
nómico a  Espanha  anda  mal 
das  pernas,  por  elas  que  o 
povo  do  país  vem  se  orgu- 
lhando nos  últimos  anos. 
Atual  campeã  mundial,  a  se- 
leção  espanhola  voltou  a 
dar  uma  aula  de  futebol,  go- 
leou a  Itália  por  4  a  O  e  con- 
quistou o  bicampeonato 
consecutivo  da  Eurocopa,  o 
terceiro  do  país,  agora  o 
maior  vencedor  do  torneio 
ao  lado  da  Alemanha. 

Se  na  estreia  do  torneio 
o  jogo  entre  as  duas  equi- 

"Somos  como  o 
(game)  Tetris:  todas 
as  peças  se 
encaixam...  Há  uma 
geração  de  crianças 
que  está  vibrando 
conosco.  Antes,  eu 
via  ganhar  o  Brasil,  a 
Alemanha."  casulas, 

GOLEIRO  E  CAPITÃO  DA  ESPANHA 


Breves 


Seedorf  vai 
para  o  Fogão 

REFORÇO.  O  meia  holandês 
Clarence  Seedorf,  36,  e 
com  passagens  por  gigan- 
tes do  futebol  europeu,  as- 
sinou com  o  Botafogo.  O  jo- 
gador deve  se  presentar  es- 
sa semana.  "Esta  é  a  maior 
contratação  de  um  estran- 
geiro feita  por  um  clube  do 
futebol  brasileiro",  disse  a 
direção  do  clube,  o  metro 


pes  foi  marcado  pelo  equi- 
líbrio, na  decisão,  disputa- 
da em  Kiev,  na  Ucrânia, 
prevaleceu  a  organização  e 
o  impressionante  domínio 
espanhol.  Considerado 
chato  por  muitos,  o  estilo 
de  jogo  espanhol  provou 
outra  vez  que  pode  não  ser 
o  mais  agradável  aos  olhos, 
mas  é  muito  eficiente. 

Ao  melhor  estilo  do  Bar- 
celona, base  da  equipe,  o  ti- 
me de  Vicente  Del  Bosque 
não  deu  chances  aos  italia- 
nos. Com  toques  rápidos  e 


marcação  sob  pressão,  a 
equipe  construiu  a  vitória 
ainda  no  primeiro  tempo. 
Silva  abriu  o  placar  após 
envolvente  troca  de  passes. 
Em  seguida,  Alba  recebeu 
de  Xavi  para  ampliar. 

No  segundo  tempo,  com 
a  Itália  desnorteada,  o  mas- 
sacre foi  ainda  maior.  Fer- 
nando Torres  marcou  o  ter- 
ceiro e  deu  passe  para  Mata 
fechar  o  placar,  fazendo 
um  país  inteiro  em  crise 
voltar  a  sorrir.  Ao  menos 
no  futebol,    o  metro 


Campeões 


►  1960- 

►  1964- 

►  1968- 

►  1972- 

►  1976- 

►  1980- 

►  1988- 

►  1992- 

►  1996- 

►  2000- 

►  2004- 
^  2008- 

►  2010- 


União  Soviética 

Espanha 

Itália 

Alemanha  Ocidental 

Tchecoslováquia 

Alemanha  Ocidental 

Holanda 

Dinamarca 

Alemanha 

França 

Grécia 

Espanha 

Espanha 


EDDIE  KEOGH/REUTERS 


►  Casulas  com  a  namorada,  a  repórter  Sara  Carbonero 
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MASSIMO  CEBRELLI/GETTY  IMAGES 


Cacá  leva  a  5a 
na  Stock  Car 

EM  LONDRINA.  O  atual  cam- 
peão da  Copa  Caixa  Stock 
Car  venceu  a  5a  etapa  da 
temporada,  sua  50a  vitória 
no  automobilismo  brasilei- 
ro. Em  segundo,  chegou 
Luciano  Burti  (Itaipava  Ra- 
cing  Team),  à  frente  de  Da- 
niel Serra,  o  companheiro 
de  Cacá  Bueno  e  que  havia 
vencido  a  prova  anterior, 
em  Ribeirão  Preto.  Cerca 
de  26  mil  pessoas  estive- 
ram no  circuito  paranaen- 
se acompanhando  as  dis- 
putas da  categoria,  o  metro 


"A  Espanha  foi 
muito  superior  a 
nós,  então  o  peso 
de  perder  é  relativo, 
porque  quando 
você  enfrenta  uma 
força  invulnerável  é 
mais  fácil  de  aceitar 

perder/'  CESARE  PRANDELLI, 

TÉCNICO  DA  ITÁLIA 

EUA  f  aturam 
o  Grand  Prix 

VÔLEI.  A  seleção  dos  Esta- 
dos Unidos  conquistou  pe- 
la quinta  vez  o  campeona- 
to feminino  ao  derrotar  a 
anfitriã  China,  em  Ningbo, 
por  3  sets  a  O,  com  parciais 
de  26/24,  25/21  e  27/25,  na 
rodada  final  do  torneio.  A 
vitória  norte-americana 
deixou  a  equipe  brasileira 
na  segunda  colocação, 
mesmo  com  a  vitória  de 
ontem,  por  3  sets  1  (25/21, 
23/25,  25/20  e  25/15),  sobre 
a  Turquia,  que  ficou  na  ter- 
ceira posição,  o  metro 


Ânhembi  em 
preto  e  branco 


O  torcedor  corintiano  que 
não  conseguiu  ingresso  pa- 
ra a  decisão  da  Libertado- 
res, na  quarta-feira,  contra 
o  Boca  Juniors,  ganhou 
uma  opção  para  assistir  ao 
jogão  no  Anhembi.  A  dire- 
ção do  clube  e  a  Brahma 
vão  organizar  a  "Arena  Co- 
rinthians",  evento  que  deve 
reunir  cerca  de  30  mil  pes- 
soas para  acompanhar  o  jo- 
go e  comemorar  em  um  te- 
lão de  alta  definição  com 


16m  x  9m  e  fazer  a  festa 
em  caso  de  título.  Os  in- 
gressos custam  R$  20  (pista) 
e  começam  a  ser  vendidos 
hoje,  das  llh  às  17h,  no 
Portão  22  do  Pacaembu  e 
no  Parque  São  Jorge.  Pela 
internet,  já  estão  sendo  co- 
mercializados para  quem 
participa  do  programa  Fiel 
Torcedor  e  também  pelo  si- 
te www.zetks.com.  Os  por- 
tões do  Anhembi  serão 
abertos  às  17h.  o  metro 


RUBENS  CHAVES/FOLHAPRESS 


Brasil  define  atletas 
que  vão  a  Londres 


Com  a  pré-convocação  dos 
revezamentos,  após  o  Tro- 
féu Brasil  de  Atletismo,  que 
terminou  ontem  no  Está- 
dio ícaro  de  Castro,  no  Ibi- 
rapuera,  a  lista  dos  atletas 
que  representarão  o  país 
nos  Jogos  Olímpicos,  che- 
gou a  258  classificados.  O 
número  representa  a  se- 
gunda maior  equipe  na  his- 
tória dos  Jogos  Olímpicos. 
A  meta  do  COB  (Comité 
Olímpico   Brasileiro)  era 


conquistar  250  vagas  e,  na 
Inglaterra,  igualar  as  15 
medalhas  de  2008,  quando 
competiu  com  277  atletas 
em  Pequim,  na  China. 

Ontem,  o  último  dia  da 
competição  definiu  mais  11 
nomes,  entre  eles,  Jailma 
Sales  de  Lima,  que  venceu 
os  400  m  com  barreiras. 
Quem  ficou  de  fora  foi  Jadel 
Gregório,  que  venceu  no  sal- 
to triplo,  mas  não  alcançou 
o  índice  olímpico,  o  metro 

ALEX  VIEIRA/FUTURA  PRESS 
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Chegou  a  hora  de  conquistar 
seu  emprego  na  Receita  Federal! 

tZÍ  SEM  EXPERIÊNCIA  fif  SEM  LIMITE  DE  IDADE  ÉZÍ  APOSENTADORIA  COMPLEMENTAR 


0  R$13.904  mensais  0  R$  8.300  mensais       0  R$  2.690  mensais 

Auditor  Fiscal         Analista  Tributário  Técnico 

200  vagas  750  vagas  463  vagas 

Nível  Superior  Nível  Superior  Nível  Médio 

Hâ  momentos  na  vicia  em  que  é  necessária  uma  decisão  firme,  da  qual  pode  depender 
nosso  futuro.  Você  está  diante  de  um  desses  momentos.  Depende  só  de  você  ir  em 
frente,  A  Receita  Federal  vai  realizar  um  grande  concurso  para  preenchimento  de  1 .413 
vagas.  A  autorização  jà  foi  publicada  no  Diário  Oficial.  É  uma  ótima  oportunidade  para 
quem  deseja  um  emprego  estável  com  uma  boa  remuneração.  Mas  uma  oportunidade 
como  assa  não  caí  do  céu.  Ela  exige  esforço,  dedicação  e  disciplina  E  o  primeiro  passo 
a  dar  é  este:  concentrar  as  energias  nos  estudos  e  se  preparar  para  a  vitoria.  Para  isso, 
você  pode  contar  com  o  apoio,  a  orientação  e  a  parceria  da  Central  de  Concursos.  Faça 
sua  escolha,  Tome  uma  decisão  firme.  Invista  no  seu  futuro.  Este  é  um  esforço  que  vale 
para  toda  a  vida.  Não  hã  tempo  a  perder.  Chegou  a  hora.  Mexa -se. 


Veja  outras  boas  oportunidades  para  ingressar  na  carreira  publica 


i 


{ZÍ  Até  RS  5.221  mensais 

Técnico  Banco  Central 


.693  mensais 

Técnico  Judiciário  TRT/TRF 


£ÍAté  R$  3.851  mensais 

Escrevente  TJ-SP  -  1OO0  vagas  previstas 

Qí  Até  R$  3.336  mensais 

Agente  e  Papilosco  pista  PC-SP  -  494  vagas 

.544  mensais 
Técn.  Em  Gestão  Previ  deliciaria  SPPREV 

Saiu  o  Edital  -  165  vagas 


<ZÍ Até  RS  6.981,90  mensais 

Perito  Criminal  Policia  Civil   SP  -  102  vagas 

iZf  RS  13.204  mensais 

Analista  do  Banco  Central 

Cf R$7  .818  mensais 

Escrivão  Polícia  Federal  -  Saiu  o  Edital  -  350  vagas 

|  Cf  R$  7.181  mensais 

Analista  Judiciário  I  Kl 

RS  5  .620  mensais 
Policial  Rodoviário  Federal  -  PRF 

Previstas  2.600  vagas 


Estude  na  melhor.  Estude  na  Central  de  Concursos. 


Início  de  turmas  direcionadas.  Ultimas  vagas.  Ainda  dá  tempo! 

Manhã,  tarde,  noite  ou  aos  finais  de  semana.  , 

m  Apostiía» 

A  venda  para 
^aprovação  > 

1 

J 

Aulas  100%  presenciais.  Isso  faz  toda  a  diferença! 

+  de  1 .000 
aprovados 
só  em  201 2 
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T witter:  @c  concursos  •  Facebook:  Central  de  Concursos 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Caballero.  257  •  Tel:  4437  8800 
CENTR0-SP:  R,  Br.  de  Itapetininga.  163  -  66  andar  ■  Tel:  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.360  *  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel:  2447-8800 


OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  $96,  le  andar  •  Tel:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva.  11  -  Tel:  20454800 

TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechio,  287  Tel.:  47886600 


www.centraldeconcursos.com.br 


